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INTER IOR , anno 24$000 » . . 15$000 

EXTRANGE IRO , anno 60$000 
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AVISOS 
K0TA ro^HA * A DM MAIOR CACUtiAÇiO KM 

TODO O WTHBIOa DO «ATADO 

•aCBXPTOBlo—Aita 15 d4 Novembro U 
O .!x» do Corr«fo. V. Knflareço Ul i f r . Commtreio 

Toiepkoa* 661 

B5o «gente« dosta folha ob ara: 
No Bro—Livraria MonfAlvoruo, roa do Oa-

Tidor, «2 
Km Sa n t o s—Joaquim Soarei Janlor. 
Km TAUBATÉ—Alvaro Guerra. 
Km P i b a c i c a b a—Joaquim Lai«. 

L ' Indépendance Belge 
( Yiiie diccionario Larouut, Uüít) 

0 mala completo, o mala conceituado o o mais 
barato doa jornaes do graudo circulaçflo uni-
versal. 

Noticioso, comraerçfei, nnancoiro, Industrial, 
politico e artístico. 

Dez pagina» '\Q grande formato, 
fcupplemenf, lltUrario rodigido por membro» 

da Academ*A Francesa. 

16 f rancos por somostro 
ÀVI80—Uma assignatura gratis a quem an-

gariar clr.co assignatnrai. 
Cartai ao sr. Alvaro do Teffó, redacçflo do 

Cotnmorcio th ff. Paulo. 

O d i * . O c t á v i o M e n d e s 

Bx-Juli do diroito 
A d v o g a d o 

Rscrlptorlo ;—Rua Diroita, 10-C. 
Besidencla :-Largo doa Guayanazes, 20 

D i * . V i e i r a d e M e l l o 

Clinico, com 12 annos do exercido e prática 
em hospitaes da Kuropa Residencia, rua Rego 
Proltss, n . r> ; consultorlo, largo da Bé, n. 7. 

Kspecialldado—Molestias da pelle, syphilis e 
vias urinarias. 

Os l e g i t i m o a proparados de Collect da Fon-
seca, ex-ge:ento e succcssor de l'.ugonoj 
Marquei d« Hollanda, acham-se A venda noi 
depositários RAHUKi. * C. , rua Direita, n. 1, 
o largo da Bé, n. B. Paulo. 

O LEILOEIRO 
IIORBIRA CAMPOS ó sempre encontrado em 

•eu rscrlptorlo na rua Marechal Deodoro, h A 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
R u a de 8 . . J0&0, n s . SO e 34 

Aure l io Vaz 
L E I L O E I R O . — Tom sua agencia á rua da 

Boa Vista, 9 - B . ReaiJoncia, rua de Jo&o. 
160. 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
Da facRldado do Medicina de Pari», 

tfembro da Academia Reil das Setenta» de 
LlsM», Official da %cad>vs!a d* Franca 

Residencia—Rua da Libordade. 148. 
Consultorlo—Kua 15 de Novembro, 22, 

ao molo-dia. 
TBLRPH0N8 «01. 

O R . A M A N C I O D E C A R V A L H O 
MEDICO E OPERADOR 

Residencia -Rua da Liberdade, 77. Ccnsultorlo 

Rua l i do Novembro,20, sobrado 

O b r a s completas do fallecido dr. Luiz de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Comraer-
cio*. 5 vol a mos, l'tft'rt'0. A' venda nesta typo-
graphy. Pelo correio, 17*000. 

A y u a i m j l c z a d e ( t r a n a d o 

t o n i c o , a n t i f eb r i l e a p e r i t i v o , oxce l-
len te v o h i o u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
dos saes i o d u r a d o s e a r s e n i o s o s , 
p r e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s gas t ro-
i a t o s t i n a e s . 

M O L É S T I A S C O S O L H O S 

DR. CARLOS PENHA 
R e s t d o n c l . e c o n s u l t o r i o : r u a D i r . t -

ta , 10 A . T e l e p h o n o , 42. C o n s u l -
t a * , d e 1 à s 4. 

TELEGRÀMMÀS 

IffVíCO FSHCW Cfl ' í í tWC.C Cf S/0 PAIRD 

B IO , 20 

A Directoria da Soclodado Portu-

gueza do Bonotlconcia o o roproson-

tanto do Conselho deliberativo, eon 

Bolhciro Caetano Fonseca, foram apre-

sentar cumprimentos a todos os mi-

nistros, polo restabelecimento das 

relações diplomáticas entro o Brasil o 

Portugal. 

—Em sua roeidoncla, ofTereco ama-

nha o dr. Josó Carlos Rodrigues um 

almoço ao corpo diplomático. Assisti-

rão o vice-presidente da Republica, 

os ministros da3 Rolações Exterioros, 

nortoamoricano, bolga, francoz, ingiez 

o encarregado dos negócios de Italia. 

além de outros. 

—Foram cancelladaa as palavras 

«a bom do serviço publico, como trai-

dor á Republica» que constam do do-

croto do demissfto do tolegraphista-

chofo Leopoldo Augusto do Nascimento. 

— 0 ministro Carlos do Carvalho 

tem recebido Innumeras felicitações 

pelo seu anniversario natalício, assim 

como polo reatamento das rolações 

diplomáticas com Portugal. 

—Tem foito, ultimamente, valiosos 

donativos o cidadão português Domin-

gos Moura do Castro. O Hospital dos 

Lazares roecheu daquelle cavalheiro o 

donativo do 1 :000$» 
— 0 vapor Norstnmn, pertoncento 

ao Cabo Submarino, fez hojo uma ex-

periência do suas machlnas, indo ató 

à ilha Rasa, allm do verificar a oBlca-

cia dos concertos quo sofftou ult ima 

monto. A bordo iam os srs. ministro 

da Viação. ofllcial do gabinete Co-

ckrano, director o vico-director dos 

Telcgraphos, secretario da LogaçOo 

do Inglaterra o outros cavalheiros. 

- Berilo nomeados cngonhelros-aju-

dantos da Ropartlçao dos Telegraphos 

os srs. Joilo Paulo Ferreira Dias o 

Alberto do Oliveira Mala. 

— A bordo do paquoto Maranhão 
embarcaram, com destino ao Norte da 

Vnlao, oitenta ox alumnos da Escola 

Militar. 

-Ks t a o promptoB os rolatorlos o(Tl-

ciaes do 27 ostradas do forro fiscal! 

sidas polu União. Parece quo a ro 

novação do contracto com a tf. Paulo 
Railway Conijiany dependo do uma 

clausula da qual o sr. Prudonto faz 

quostáo. 

— 0 ministro da Viação foi convl 

dado para assistir A inauguração da 

ostaç&o do Pouso Alogro, na E. F. do 

Bapncahy. 
IVo nono comtpowUnti) 

RIO, 20 

Foi eleito dlrcctor procurador da Ho 

cledado Portuguezu du tieuellcencla o 

Br. Jobó Antoulo Costa Porolra. 

—Klzeram-so as seguintes nomea 

çfles: 

Coronel Carlos Soares, commandanto 

da Escola Prntlca do Tiro; 

Coronel Calado, eonmiandanto <lo 

6." batalhão do nrtllheria; 

Capitão do fragata reformado Josó 

Antonio da Si lva Guimarães, geronto 

da Companhia Lioyil Brasileiro. 

{lio nnnu corrtffoníftmli) 

SANTOS, iO 

Cn fó : 

Vondas, 10.000 saccas, ao preço do 

10$. 

.Mercado, calmo. 

Entraram 8 .000 saccas. 

Kxistom 240.589. 

—A Alfandega rondou hojo róis 

113:121$G16. 

A Uocebedoria, 31:.T07$060. 

—Movimento marít imo. 

Entrou o vapor francoz Corsica, 
procedente do Havro, sem carga, a 

I I . F. Dillon. 

Sahidas : 

Vapor argentino Pomona, para Pa-

ranaguá; 

Vapor francez Corsica, para Buenos-

Aires; 

Barca Ingleza William Wilcon, para 

o mesmo porto; 

Barca allema Jtcinrik Botei, para o 

alto mar. 

—Chegou aqui, procedento do Sul, 

o transporto do guorra Penedo, con-

duzindo dous batalhíies patrloticos. 

Seguo amanha para o Rio. 

(Do nou*> corrttpondtníi) 

colonia 
portuguesa 

Doslgnada pola Boneflconcla Portu-

gueza, uma Instituição radicada na ca-

pital o quo so impAi &s sympathias da 

população paulista, pola nobilíssima o 

caridosa missão quo so propóz a des-

ompenhar, os t i constituída om 8. 

Paulo uma Commlssao do distinetos 

portuguezoB, aqui rosldontos, para 

adoptar os meios mais convenientes 

do manifestar o regosijo do quo a 

operosa colonia portugueza so acha 

possuída, pelo reatamento das rela-

ções diplomáticas ontro o Brasil o 

Portugal. 

A circumspecçao dos respeitáveis 

commorclantes escolhidos pola Bonefl-

concla o os sentimentos do altruísmo 

do quo sempro deram os mais vivos 

testemunhos os portuguezes emigra 

dos para o Brasil, iufundom nos a 

confiança precisa para submet tor A 

critoriosa apreciação dessos cavalhei-

ros o do toda a colonia portugueza de 

S. Paulo o conteúdo da seguinte caria, 

que nos foi dirigida pola virtuosa es-

posa do um súbdito do S. M. Fido-

ifssima : 

«Sr . diroctor do Commcrcio (le São 
Paulo—A leitura diarla do vossa fo-

lha, cujo mérito littorario nao vera a 

propoeito ju lgar, pois multo bom sei 

quo a modéstia ó inseparavel do me-

recimento — dá oxacta noção da idéa 

capital a prcoccupar-vos na lueta afa-

nosa travada, dia a dia, om cumpri-

mento do um dever do abnegaçfto o 

sacrifício : sor bom o ser justo, sua-

visando as misérias quo vao por osso 

mundo o enxugando parto das lagri 

mas vortidas pelo eoffriiuento o pola 

desgraça. 

Prova inequívoca dos-a préoccupa 

çAo altruísta, temol a nós todas, vos-

sas leitoras, no appello quo dirigistes 

ás damas paulistas para a fundação 

das crcrhcs, ninhos amorosos aqueci-

dos pela Caridade o onde a i n fanda 

desvalida vai oncontrar o carinho ma 

tornai duranto as horas om que as 

pobres operarias vao ganhar, honra-

da o, As vozes, heroicamente, a sub-

sistência da prólo. 

Nao seria hera acolhida a palavra 

austera do apostolo do Bem ? 

O silencio mantido nos últimos dias 

pelo Commcrcio dc. S. Paulo sobro tao 

momentoso assumpto faz-mo recear 

nao ouvissem as damus paulistas, 

absorvidas no estudo dos últ imos 

figurinos, o vosso grito do angustia 

ora nomo das criancinhas condera-

nadas ao abandono em doze longuíssi-

mas horas do cada interminável dia. 

Ou será quo o sexo das maes do 

famílias paulistas as Incompatiblliso 

com a leitura do jornaes ondo ha sem-

pro o muito qno aprender ? 

Veiu, depois disso, a faustosa nova 

do congraçamcnto dos governos dos 

dous palzes IrmaoB. O vosso coração 

rejubilou duplamonto. Sois portuguez 

pelo nascimento o brasileiro pela fa-

mí l ia o pelos vínculos do trabalho in 

tellectual do uma exlstcncia sacrifl 

cada á educação do povo, pelo jornal, 

o da infanda, pala escola 

Quereis vínculos mais profundos a 

prendorem vos a esta torra ? 

Os portuguezes do S . Paulo—con-

senti quo mo exprima assim—preten-

dem festejar com ephemoras manifes-

tuçi'ies o justo nlvoroço quo lhes vai 

n'aima, únicos europeus quo nao so 

sentem extrnngoiros ao pisar em ter-

ras do Brasil, por verem reparado um 

acto violento, jnstillcavcl apenas pola 

dura rnzao politica. 

Nao sorla molhor, mais liurnsno, ge-

neroso o nobre, perpetuar isso jubi lo 

om obia imniorredoura, ao mesmo 

tempo beneficio A Patria do hojo o 

homenagem a um ergam da Impren-

sa, detFa potente força qno tanto In-

sistiu pelo restabelecimento da cor-

dialidade diplomática entro o b des-

cendentes ouropous o americanos dos 

heróea lusos cantados por Camões ? 

Instal lant) a primeira creche, cm 

commcmoraçBo ao auspicioso b u c c c b -
so, a colonia portugueza provaria a 

sua gratidão á hospitalidade paulista 

o ronderia culto a um portuguez quo 

ttto entranhado amor tom demonstrado 

pelo Brasil. 

A liléa ahl fica o nlnguom podorá 

advogal a com mais Intoresse do quo 

vós. 

Podindo-vo8 para nao divulgar o 

mou nomo, confcsBo-mo—Vobso admi-

radora.» 

inquérito policial, 

O dr. 5» delegado concluiu o pro-

cesso cm quo ó rco Alberto Isidoro 

Pollak, alferes honorário do exorclto. 

Sabemos quo o commandanto do 4o 

diBtrlcto mil itar procura syndicar o 

procedimento deBso offlclal, dovido a 

denuncias quo tem rccobldo. 

Rôlo. 

Hontem, A 1 1/2 horas da tarde, hou-
ve grando balbúrdia no largo da Só, 
provocada por Marçal do Siquolra, ex 
agonto do pol ida, quo aggrediu o ca-
pitão Antonio Branco. 

O aggressor, quo estava embriagado, 
foi prcBo pelo proprio aggredido, auxi-
liado por diversas praças do policia, o 
oonduzldo á RepartlçAo Contrai. 

Porquê? 

listá so dando presentemento um 

facto curioso o para o qual nao acha-

mos oxplicaçao plausível ou, pelo mo-

nos, sensata. 

E' fóra do duvida quo o sr. Prii-

donto do Moraes assumiu u presido i-

ela da RopuU|ca om criticas circuns-

tancias, pois tinha do luetar contra 

tres oleraontoB ogualmento perigosos : 

do ura lado, o prestigio quo cercava 

a classo militar o quo fazia recear 

algum raovimonto om favor do homem 

quo ontregava o poder (roceio fun-

dado, como provaram factos posterio-

res); do outro, a anarchia que r dnava 

em todas as repartições publicas, ondo 

havia horroroso doscalabro o, na Se-

crotaria do Exterior, questões pon-

dontos, do sunima dolicadcza, que o 

marechal Floriano delxára proposital-

mento do resolver, o quo nao honra o 

seu patriotismo. 

Fazondo pendant a osses dous peri-

gos, lá ostava a eterna lueta no Sal , 

quo os jornaes affectoa ao ox vieo-

prosidonto consideravam anniquilada 

polo govorno fedoral o que, entretan-

to, nao tardava a ronascer das sup-

postas cinzas, com desusado vigôr. 

Honra A Imprensa brasileira : com 

raro espirito do unlao, acolhou o novo 

presidente o nollo depositou a molhor 

das esperanças da Patria. Desdo que 

o sr. Prudento do Moraes presido aos 

destinos da Nação, isto ó, ha mais do 

quatro raozes, dia nao ao tom passado 

som quo os orgams mais Importantes 

da capital federal (para nao eltarmoa 

senão esses illustros collegas) tenham 

deixado do apolal-o, tecondo-lho uma 

corõa (lo rosai, ondo nao ha o mais 

inoffen8ivo osplnho. 

Esso apoio moral ó justo. O novo 

presidente tom. com effoito, revelado 

sincero patriotismo o removido uma 

parte importanto doa obstáculos quo 

tornavam a estrada governamental do 

transito difllcil o porigoso. 

Entrotanto, Indo do encontro ao 

sentlmonto geral, o sr. Prudonto do 

Moraos alqda nao quiz ou nao so atre-

veu, corao queiram, a dar Boluçao a 

uma pendoncia quo interessa a vida 

intima da Nação o quo está destruin-

do todos os sorviços prestados ató 

aqui polo presidonto a esto grando 

paiz. Roferimo nos—será preciso dl-

zol-o ?—A lueta quo rocomeçou no in-

feliz Estado do Rio Grando do Sul. 

Porquê ? 

A imprensa brasileira, com interes-

sadas excepções, tem foito uma cam-

panha vigorosa em favor da pacifica-

ção, que, digam o quo disserem os 

amigos do passado govorno, ó o dosejo 

slncoro o ardonto da Nação. Ha um 

mez quo ella supplica ao dr. Prudonto 

do Moraes quo acabo com essa ingló-

ria campanha quo dovora vidas o di-

nhoiro o compromotto o nosso crodito 

no extorior. E o presidente, longo do 

attondor a esso anpello, a ossa sup-

plica, envia mais homens o mais mu-

nições para o Sul, faz novas o dispen-

diosas acqulsiçóes do cavalhada. 

PorquO ? 

Será quo b. oxc., mostrando uma 

fraqueza quo nos espanta, nao se atre-

va a romper com o Estado do qual ó 

filho ? 

Custa-nos a formular slmilhanto hy-

potheso, que revelaria singular estrei-

teza do espirito. Antes da politico 

curta, egoistica o antipathica do actual 

governo do Estado do 8. Paulo, feita 

do caiuaradagons o compadroscos. ver-

dadeira confraria ondo reina o elogio 

mutuo, ostA a politica larga, desinte-

ressada o patriótica daN'açao, quo por 

ora so l imita a desejar a pacificação, 

mas quo bom podoria acabar por 

iinvôla. 

Nao acreditamos, nao quoromoa acre-

ditar quo soja esta a causa do empo-

c.ilho ao sr. presidonto da Ropublica. 

Também n l o podemos prestar ouvidos 

aos quo dizom quo s. oxc. tem receio 
do roraover o nosso miniBtro na Ro-

publica Oriontal, rapaz Bem tino diplo-

mático, quo nos compromotte o ateia 

a guerra contra os federalistas, para 

proteger, toujours et quand mime, o 

sou amigo Castilhos. 

Então, porqufl ? 

Nao sabemos. O quo vomos clara-

mente ó surgir no horlzonto uma po-

quena nuvem do opposlçao, por parto 

de algumas folhas quo ató aqui tinham 

apoiado o dr. Prudonte do Moraes. 

Hssa opposlçao, ainda Indecisa, vaga, 

provim justamento da demora do s. 

exc. em resolver a questão do Rui 

Ha ahi um indicio quo conviria regis-

trar, para nao crear á NaçAo novas 

dilltculdades que seriam,a sua ru ina. 

E' tempo do responder patriotica-

niente a esto ponto do interrogação, 

que se vai tornando uma ameaça : 

PorquO ? 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 
Ha um meio do fazer falar do ai, 

muito engenhoso, maa que nao estA 

ao alcanco do todoa : ó casar com uma 

milli<marunma. (E' inutil quo so es-

candallsom com esto superlativo da 

minha lavra : perilem o tempo). 

Conhecem o condo do Castellano ? 

Nao ? 
Pois vao conhocòl-o j á : o condo do 

Castellano ó noivo do misB Gould. 

Conhocom-no agora ? Sim ? Então, 

quo dizia cu 7 

Esso cavalheiro fez a um reporter 
do New-York Herald aa seguintes do-

claraçõos sobro cuja importancia ju lgo 

Inutil chamar a attonçao da legião dos 

meus leitores (desculpem u rkclame — 
ó a loi do contagio) : 

« Sou o homem mais atarefado de 

New-York Recebo vinte cartas p >>• 
hora. (O grypho ó cá do Valdevinos). 

Operários, criados, pobres, tod « re-

correm a mira. Ura quer vender-mo 

jóias, outro, rondas. Querem < n'rar 

ao meu serviço corao lacaios, como 

cochoiros. Os desgraçados appel Iam 

para a generosidade franceza. Xml. i 

disto acontecia antes ilos meus c.ipon-
mes com mins Oould*. (O grypho ó 

ainda do Valdevinos, quo anda hojo 

com a gryphomania). 

Antes do ser noivo da riquíssima 

americana, o sr. condo do Castellano 

vivia muito socegado o nao so falava 

nollo. Foi lembrar-se do tomar como 

noiva uma mill ionarla, o começou a 

receber vlnto cartas por hora, sem 

contar nao soi quantos reporters. Por-

tanto, quom quizer vór o sou nomo 

eatampado nas foihaa, caso com uma 

ricaça como misa Gould. 

O peior ó quo eilaa sao raras o nao 

chegam para a procura I 

Mas nao ficaram nisso as declara-

ções do sr. conde. Depois do ter ro 

velado ao repórter como 80 apaixonou 

pela riquíssima misa, como podiu a 

mao a seus irmãos (delia) o a seus 

paos (dolloi o onde, quando o por quem 

scrA celebrado o seu casamento ((lo 

ambos), deu a seguinte informação, do 

uma importancia capital : 

•Aa briilesmaids t ra jar lo toilettes do 

panno branco, com grandos chapóos 

com ponnas. O vestido do casamonto 

do mias Gould 8orá do sotim branco, 

guarnocido do velhas rendas.» 

So ao tratasse do mou casamento on 

do do outro qualquer valdovinos, nin-

guém so importaria com as toilettes 
das nossas noivas o demoiselles d'hon-
neur, como fo diz era muito bom por-

tuguez Trata-se. poróm, do casamonto 

do uma archi-milllonaria, o todas aa 

mlnudoncias tóni uma importancia 

enorme. 

E' por esta o por outras quo sou 

socialista, mas, sobretudo, por nao ter 

tambora alguns milhões ú minha dis-

posição. 

V a i . d e v i . v o s 

Mordida por um cfto. 

Na rua do Santo Antonio, hontom, 

áa I) horas da noite, foi mordida por 

um cao bravo, na nadega direita, uma 

criança do nomo João Baptista do 

Castro. 

Foi medicada, na Policia, pelo d r . 

Xavlor do Barros. 

0 nosso colloga do Jornal do Bra 
til app'ando a prov ldend i tom»da 
pelo er. almirante RlyMsrlo Barbnea, 
ordenando a ontrega, ao Lloyd Bra-
sileiro, dos vapores Santos o S Sal 
vadnr, quo 80 acham armado» em 
guorra e quo eatAo fretados pelo Ml 
nlatorlo da Marinha, pola qu intla de 
100:000$ nionssos. 

Parto hojo para a Europa o sr. Ju-
lio Antunes do Abrou, conceituado 
commtrcianto desta praça. 

D isu jamos lho hôa viagom, agrado-
ccndo o seu cartão do despedida. 

Foi nomeado para regor o curso 
nocturno da cidade du Campinaa c 
sr. A i l h u r Victor do Azovodo Segu 
rado, o nAo Arthur do Azovodo §0' 
gurudo. 

Também foi nomeado o sr. Luiz 
Quollot para reger o curso nocturno 
>la cidade de Caplvary. 

Fui hontom apresentado ao dr. Co' 

aario Motta, pelos ilrs. Arnaldo Vieira 

do Carvalho o Adolpho Lutz, o relató-

rio dos estudos a quo procederam no 

liio do Janeiro, pura a fundação do 

um Instituto Pasteur necta capital, si 

inilhantu ao daqualla ddado. 

COLLECÇÔES 
V e n d o m - s f l c o l l e c ç õe s d o s 

d o u s p r i m e i r o s a n n o s d e s t a 
f o l h a , p e r f e i t a m o n t o o o c a d o r -
n a d a s e m 4 v o l u m e s , a 90*000 
c a d a u m a . 

R e m o l t e m - s e p a r a q u a l q u e r 
p o n t o d o E s t a d o , c o m o aceres-
c l m o d a d e s p e s a do e n c a i x o -
t a m e n t o o d e s p a c h o . 

Corroio. 

O i nossoB ssalgnantia de Monti-

S i rra t f ó cons-guum receber estafo-

Ihn. . qulnzenalmonte. 

Fazendo-so daqni a remessa d l i r la o 

existindo slll agencia, é indubitável quo 

alguém farta a folha pelo caminho. 

Quem EOrA ? 

Profeaaores. 

Obtovo 80 dias do licença Silvano 

Joaquim do Andrade, normalista, da 

2.» cadoira da cidade do Itaplra. 

— O requerimento de D. Isabel Chrla-

tlna Marquea do Oliveira, professora 

publica da 1.» cadeira do J un l i a hy , 

podindo dous roezea de licença, em 

prorogaçao. para continuar a tratar 

da sua saúdo na Europa, onJo so acha, 

foi enviado, a Informações, A Directo-

ria Gerai do Instrucç&o Publica. 

—«Declaro a moléstia» foi o des-

pacho quo tovo o requerimento do D. 

Maria Emíl ia do Oliveira, professora 

publica do bairro do Pantojo, municí-

pio do 8. Roquo, pedindo <10 dias do 

Ilconça. 

A' ordem de diversas auctoridades, 

foram presos, de anto-hontoni p i ra 

hontom, !5 lndl«l<lir.a, sendo 8 v«ga-

hundos, 1 para averiguações, 1 eb lo, 

1 desordeiro o 1 por c r l ue de feri-

mentos. 

Movimento dos dointos do Hospi-

tal do isolamento desta capital, du-

rante o dia 11) do corronto : 

Exist iam 

Entrou 

Fallocett 

Existom 

Dosees, 2 ost&o atacados do febre 

araarella e os outros com varíola. 

Todos vieram do fóra da capital. 

Academia. 

Sao convidados os estudantes da 1» 

sério jurídica para uma rouniao, sab-

bado, ao meio-diu, om uma das saias 

da Faculdade do Diroito, para tratar 

do assumpto do interesso da Bório. 

A casa Qarraox teve a gentileza 
de nos offereuer um bonito l ivrinho 
de vtrsos. Psalterio. do Mario de Ar-
tagAo, paeudonymo de conhecido poeta 
rio gr.ndeuso. 

Vamos 161o. 

Navalhada. 

JoAo Antonio da Silva, de 21 annos 

do edado, brasileiro, carroodro, mo-

rador no Mareo da Mrla-IiOgna, teve 

hontom ama briga c:>m uni t praça do 

policia e recebeu desta uma larga na 

vslhada na parto lateral esquerda do 

pescoço, quo qaasi attingio a caro 

tida. 

Foi medicado pelo dr. Mesquita. 

O 0« delegado, dr. Carlos Brandão, 
que esteve gravemente doente, com 
febre palustre, acha-se completamento 
restabelecido, assumindo hoje as fuoc-
çõea do seu cargo 

RABISCOS 
Depois quo enguli u Historia triste 

do sr. Tuliio, quantos esforços, Dous 

mou ! para conciliar o somno, naquol-

la noite lohroga o sombria I 

Soprei a vela qtto, Junto ao catre, 

ardia, espetada no gargalo de uma 

garrafa, sobro a única cadeira do meu 

quarto. Soprei o virei-mo para a pa-

rede, procurando afastar da imagina-

ção a tétrica figura do Bartholomeu, 

cego o surdo ; cobri-mo dos pés á ca-

beça, encolhi-mo todo, olhos fechados, 

bem no cant nho da cama. 

Mas tudo debalde I 

O ferreiro, punhos nervoaamonto cer-

rados, apostrophava o coo, arquojanto, 

as faces maceradas pela fome e pelo 

soffrlmonto, deanto do cadavor da mu-

lher, d')3 cadaveroa dos filhos. E ou, 

atravez dos lençóea, via tudo aquillo, 

tremulo, inudroso como uma criança. 

Horas depois, sempre na mesma po-

sição, veiu M irpheu trazer-ma, em 

suas grandes azas negras o protecto-

ras, o que tanto desejava, o quo tanto 

ou lho tinha podido, o que lho aup-

plicára, anciosamonto, a minha alma 

angustiada. 

Maa com o somno vieram tarnbem 

os pesadólos horríveis. 

Sonhei : 

«Do paaseio por corta ddado do In-

terior, parei, om tristonha tardo do 

inverno, em frento a uma casinha 

muito velha, muito oaburacada, multo 

suja, ch io do terra, toda de taipa sem 

reboque :—nella moravam o ferreiro 

Bartholomeu, maia a mulher o os fi-

lhos. 

D a rua solitaria, assisti então, com-

movidissimo, a esto drama, iugubre.. . 

como a Historia do sr. Tullio : 

O [desventurado chofo do famill-i, 

sem p io nem dinheiro, rodeado dos 

seus, expunha-lhes as precarias con-

dições em quo so achava :— to com 

padro l.oroca nao mo empresta mais 

ura real, os amigos fogem do mim, 

com receio do serem mordidos, o, t ara 

cumulo do nossa desgraça, até os ani-

raacs tornaram-se fidalgos, repudiando 

aa ferraduras I» 

Do reponte,—ou o vi da rua, com 

ostes olhos quo a torra ha do comer ! 

— Bartholomeu fica cógo, completa 

mento cégo. 

Nao contento cora isto, suspirou : 

«Mou Deus 1 cegaste me o m o para 

me poupares ao sofTrimento do võr 

estas crianças maltrapilhas ; mas nada 

ainda'mo aproveita isto, porquedoixaates 

os meus ouvidos abertos para ouvir es-

aea gemidos, osso bater de queixos I 

Fazo mo surdo tambom, Senhor I» 

E ficou surdo. 

Tanta desgraça amontoada acabou 

por desalentar a prolo :—mulher o fi-

lhos caem. instantanearaento mortos! 

O ferreiro, quo nao podia võr nem 

ouvir a quòda doa corpos, adivinha 

tudo, por ser marido, por sor pao : — 

abaixa-se o tacteia o chao ; dando com 

08 cadaveroa, corre para a rua, ora 

direcção a mim...» 

Nisto, acordei. O sol, do ha muito 

erguido, dominava o espaço esplendo-

rosamente, o sua luz , penetrando pe-

las frinchas da janel la, reverberava 

no meu quarto, n u m trlumpho lumi-

noso. 

Eu suava frio I... 

O velho Thiago. 

Um dia, o sr. Tull io do Campos 

ausontou-ao do sua terra natal. Era 

ainda meninote. Doixou lá parentes o 

amigos. Entro estos, o Thiago, que, 

além do alfaiate, tocava r>beca. Pas-

sados annos, como era natural, a cri-

an ; a tornoa-se homem, permittindo-

lho a sorto regressar ao 3clo da fa-

míl ia. 

Foi , uma manha, passear ao campo, 

á casa do Thiago, a cuja porta veiu 

recebei o um c.lo, — «pello eriçado, 

dentes alvos o agudos á mostra e 

cauda enrolada para cima, em fôrma 

do ponto do interrogação». (So o po 

bre animai conhecesse o litterato, 

j u ro om como nao levantaria a cauda 

desso modo.) 

Appareco o velho Thiago, que, do-

peis do havor trocado com o visitanto 

algumas palavras, o reconhoce final 

monto, apezar do sr. Tullio dizer lhe 

chamar so F . . . 

Palestraram uns cinco minutos, cm 

intimidado. O recemchegado deseja, 

por fim, quo o alfaiate o doliclo cora 

qualquor musica, cora quaesquer rabo-

cados. Taos foram os sons desferidos 

no instrumento, quo o moço ao poz a 

chorar, enternecido. Ainda lacrimeja 

vara seus olhos, quando, de súbito, so 

faz profundo ailencio ao derredor . . . 

«Olhei para o artista o levantei mo 

assustado, porquo vi-lhe a cabeça pen 

dida para um lado. languida como tlõr 

murcha tombada da hasto; os olhos 

cerrados, a bocca entreaberta, os bra-

ços depondurados mollomonte o a ra 

boca e o arco lançadoa a aeus pós.. 

O sr. prefaclador da Miscellanea, 
apreciando este conto, oxclaina : 

«Corao tudo isto ó bonito 1 Salvo, 

p o e t a ! . . . » 

O sr. dr. Fernandes acha mui to 

bonito quo o oscriptor mate 08 outros, 

sem mais nom monos, com mela dú-

zia do palavras? 

Poia ou, quo Hz u m a polto o mou tio 

oatlear a canolla, estou hojo arrepen-

dido da mA acção quo commotti. 

Quor eabor de unia cousa, sr dr.? 

Nao lolo mais a Miacellanea, nora a 

p a u : — o sr. dr. pôde matar osr . Tui 

lio o o sr. Tullio, antes do sor victima 

do sr. dr., ó bom capaz do matar-mo, 

sem dó nem piedade, ju lgando proco-

dor correcta o bellamento. Dous mo 

livro 1 Jesus I Santa Barbara 1 Santa 

Maria I Cruzos I Credo I 

Amadou Amaral n P i n lHro I , ima 
(lnclararam-nos, domingo, quo a sua 
bella Revista, maguada comnosco, nao 
nos visitaria mais, a nós, que a apre-
ciamos tanto, a nós, quo tauto a que 
ronios I 

Pois bom; nosto juomento solem-
nlaslrao, ou, encasacado o enluvado, 
cumprimento respeitosamente a ga-
lanto o espirituosa menina, pcdlndo-lho 
quo faça as pazes com a luzida rapa-
ziada cA do casa, quo sompre a teve 
em multa consideração. 

Esperando sor attendldo. protesto lho 
desdo j á o meu oterno reconhecimen-
to, beijando aa suas niAosinhas do fl 
dalga. 

F a i i h i c i o PiEitnoT 

P. S.—CA o degas jA tinha os Ra-

bihcoH cm maus dos srs. typographos, 

quando hontom, por acaso, lendo o 

Paiz, do 18, so lho dopara aos oliioS, 

na Chronica Paulista, esto pedacinho 

do ouro: 

«O verão vai entrando valento>. 

So nao for na cabeça do lllastro chro 

nlsta, Fabrício comprará uma cosmo-

graphia, porquo então so convenço do 

quo o seu titio (Deus o conserve em 

santa paz ! ) n l o lho explicou direito 

as estarões. 

Também é uma cousa tSo diffteil, 

cá nos t rop icos . . . 

F . P. 

— - € 

Brasi l-Portugal 
O nosso estimado colloga do Jor-

nril do Jirtisil, para «manifestar o ju-
bilo do que se achara possuído» todos 
os quo o auxil iam pelo honroso rea-
tamento das relações diplomaticaa com 
a gloriosa na^ao portugueza», resol-
vnu «,|..|.|ii| -:ir -l i-Y (M.U >,<, Uj„, di, 

conselheiro Thomaz Ribeiro, nomeado 

representanto do Portugal na nossa 

Republica, com os seguintes actos : 

No dia determinado para a chega-

da do a. exc., irá recoboÍ-o em lancha 

especial, devldamonto decorada, o fre-

tará um vapor, que offoroco aos sous 

leitores o aasignantes quo forem ao 

seu oscriptorio munlr-po do cartão do 

ingresso o áa beneraoritaa associações 

quo, incorporadas ou por suas com 

missões, quizerem cooperar para o bri-

lhantismo da recepção. 

Publicará um numero especial todo 

dedicado á fraternidade do3 dous po-

vos, Brasil o Portugal, para o qual 

pedo doado j á o concurso doa seua 

coltaboradores o amigos. 

Organlsará um festival littorario no 

maior salão da capital federal o 

um pequeno concerto, para cujos actos 

convidará oradores o artistas doa maia 

notáveis daquella cidade, festival quo 

será honrado com a presença do re-

presentantes do todas a5 classes, as-

sociações e corporações, mediante con-

vite prévio. 

No dia da chegada e do festival, a 

rua do Gonçalves Dias estará devlda-

monto ornamentada, para o quo j á co 

moçaram os trabalhos preparatórios. 

Rocobemos hontom 10$ do sr. Al-

berto dos Santos Correia, para os fes-

tejos que vao ser promovidos pela co-

lônia portugueza. 

Tomos, portanto, om nosso poder, 

para osso fim, ;iu$. 

Sabemos que a Delegacia do Tho 

souro Federal, nosto Estado, recusou, 

hontom, receber uma nota do Banco 

do Credito Popular, em pagamento de 

selios, dizendo se alli qno só a rece-

beriam so toda a quantia fosse em-

pregada na compra. Desso modo, a 

nota tom valor, sómento quando co-

brir a compra. 

Pedimos providencias ao cxm. sr. 

ministro da Fazonda. pois nma repar 

tição federal nao póilo recusar notas 

reputadas pelo governo da Unlao como 

verdadeiras, o ató nos pareço quo ha 

um aviso nesse sentido, mandando 

que as notas do Banco do Credito Po 

pular sejam recebidas nas repartiçõea 

publicas. 

Autopsia. 

03 drs. Xavier do Barros o Casti-

lho procederam hontem, ás 2 horas 

da tarde, á autopsia do cadavor da 

praça do policia que, como noticiámos, 

foi assassinada por um vendeiro du 

Bom Retiro. 

Extrahiratn a baia do pulmão di-

reito, verificando quo ella penetrára 

pelo pulmão esquerdo, Interessando o 

coração o produzindo hernorrhagia 

mortal. 

A colonia portugueza do Ju iz de 

Fóra, Minas, teiegraphou ao Jornal do 
Commercio, fazendo-o interpreto das 

suas congratulações com a imprensa 

quo so manifestou pela imperiosa no-

cossidado do reatamento das rolações 

diplomaticaa entro o nosso paiz o Por-

tugal. o dirigindo saudaçõea ao pre 

sidento da Republica o ministro daa 

Relações Exterioros. 

Hojo. ás 2 horas da tordo. roune-Bo, 
no edifício da Aesoclaçáo Commercial, 

o Consolho do Syndicancin, allm do 

tratar do assumptos da eua commis-

sáo. 

Solicitaram-se da Secretaria da Fa-

zenda os seguintes pagamentos: 

4:*li !$, aos srs. Aguiar & lloenon , 

(171)$» 10, ao sr. João Josó Lourenço 

do Poço; 

5<1?>200, aos srs. Lebre, Mollo & C. : 

18:141$ 120, ao sr. Pedro do Mello 

Souza Júnior . 

llypnotisrao o medicina. 

Nocto século de progresso, na-) nos 

devemos admirar de cousa algu-

ma, nem trat ir a priori de loucura 

ou charlatanls-iio as exgorlendas quo 

noa apresentam o-piritos investiga-

dores: queremos ' aKr do hyenotismo. 

Uma rovista medica das mais ferias 

cita dous exemplos nuthcnticoa de 

operações que foram t-ffectaadas eobro 

duas raparigas, primeiramente postas 

em estado de hypnotismo, p'ir meio 

do simples p«as >8 e sem o auxilio do 

o thT nem dochloroformio Uma soffria 

du nraa íar-oma no solo dire ;to, outra, 

de um accldente grave na pálpebra. 

Sabem todoa quanto são delicadas as 

operaçõos que int»r(a>am a vista, e 

com quanta dif iculdade se obtém a 

inimobilidade do p»ciento e, sobretudo, 

a das palpobras. Nos dous cases d 

tados pela revista niedtca, o somno 

foi qussi Immediato, a InscnsIbllM» :•>. 

absoluta, o despertar, fácil e a cora. 

perfeita Algnns pass s descendentes, 

algnraaa appllcaçó->s dos dedo» no» 

olhos produziram, Bem abulo o sem 

appruhonuAo pnra ob doentes, um som 

no profundo, dn quo os oporadores se 

aproveitaram habilmente. 

Portanto, loitoros. nao so riam do 

bypnotlsmo. o acreditem nos srns mi-

lagres. 

Para eoecorror As vlctlmas da en-

chente que fle deu. ha dias, no Rio 

Parahyhuna, cujas aguas invadiram 

nao Bó a planície que fica entro o mes 

mo o a B. F. Central como grande 

parto da cldadu do Ju i z do Póru, uma 

commlssao do philanthropleos betnfol-

tores abriu, noquella cidade, ' uma 

subscrlpçao, depositando listas nos cs-

criptorloa das folha» locacs. 

Chronica extrangeira 

Uma causa celebre 
Maria Ablay, ou mmo. Henri Jo-

nlstiK—nomo de sou segundo marido, 

ompregado superior do governo b"lga, 

om Antuérpia - to til f:l anr.os do oda 

d-> o pertence a uma fanil l l i dlstincta. 

Ei tá bvm conservada, verte eom 

esmero o é muito intelligente. Frn- i 

quentava a soledade, recebia em sua 

cast>. e g-jstava de Jogar, Parc-ia ser 

muito religiosa. 

Ou fosso por causa do luxo, ou do 

perder ao jogo, ou do outros desca-

minhos, vivia renpre c u apoitos do 

dlrheiro. Os 20.000 fianeoc que bc-u 
defunto marido lho legára, om srn se-

guro de vida, tinha:n-so ga-sto. Ulti-

mamente, C3 rendimentos do casal con 

slstlam apenai em 15.000 francos, que 

M. Jonlaux ganhava do ordenado, Mas, 

como as desposas andavam em 30 o 

tanioa rali, resultava ura deficit, para 

Bujiprlr o qual e m preciso recorior a 

expedientes. Umas vezos, «ram pedi-

dos á raâo do Joniaux outra.? t c z o b , 
orara empenhos do jóias o alfaias, ou-

tras, empreõtlmoH de amigos ou do 

usurários. 

Ora parece que o marido Bem sem-

pre tinha conhf-cimonto de taes ma 

liobfas, Km todo caso, a mulhor era 

só quem tratava do* negocios. 

No fim, j á na > havia qnem empres 

tas*-3 vlnt»m. 

Um janeiro do 1802. Lconta Ablay, 

Irma do mmc. Jonlaux o quo e i tava 

hospedada Gm casa delia, foi segurar 

b sua vida era duas companhias, pela 

quantia do 70 000 francos, qtle r e v r 

tiriara a favor de mmo. Jonlaux 

Esta acompanhou a irrua om to-laa 

as diligencias, explirando a uma dss 

companhias quo o seguro t i ch i por 

t l n facilitar certo tnipreetlnio o p ope-

raç&o financeira, e a outra, qne ora 

P=jra Indemnlsar a benefldarU do n m a 

cedência de rendimentos, quo fizera á 

Bogurada. 

Nom Hpnri Jonlaux, nem 03 m i ! s 

parentes tiveram conhecimento desta 

op- roçao. Mme. Joniaux foi qu -ra ef 

fcctuou o primeiro pagamento trimoB-

tia l dos premiou, nccsonrlo para a 

validade dos S"guro8. 

Tres dias depois dosto pagamento, 

I j ionia Ablay falleciaera casado ramo. 

Jonlaux, do uma doença eojo diagnos 

tico o medl"0 assistente n a j poude 

determinar ao certo. 

A importancia dos seguros foi reco 

bida, em março de 1802. por ramo. Jo-

niaux. que erm ella desempenhou as 

suas jóias, ( agou várias divides, e foz 

uma viagem á Italia o a Mônaco, sem 

cxMicar a ninguém a verdadeira pro-

cedência do dinheiro que ostentava. 

Em 17 de março do 1803. Jacques 

Vanderkorckhove, hom"m rico, soltei 

ro, do 64 annos dn fdade, jantou em 

casa do keu parente Henri Jon iaux. 

No tira do jantar, iontindo-so incom-

modado, recolheu a um quarto, para 

desc inçar. Passado pouco tempo, ou 

vindo-se barulho, acudiram o acha 

ram no muito mal. 

Chamados dous médicos, euppuze-

ram elles qu " era um ataquo do apo-

pl ix a cerebral. 

Na raarhS eeguinto. o homem esta-

va morto. 

Vandcrkerckhovo estava para casar 

com uma criada, com quem vivia o 

do quorn t inha um filho. 

No seu testamento deixou a H"n-

ri Joniaux sÓTic-nto um legado em ac-

çõofl do uma companhia extrangeira, o 

quo náo ba«t:ava para satisfazer às 

necessidades de mme. Joniaux. 

D?hl a pouco,empenhou el l tas acções 

per 4 000 francos: depoK foi contra-

hlndo mais dividas, do modo que, r o 

principio de 1HD4, devia lOO.OOO fran 

coe. 

Chegava a comprar jóias a credita, 

para ir emponhar. 

Em 4de fevereiro de 18(14 entrou lho 

om caca nova fortuna. Era bgu ir-

mão Alfredo Ablay, um pcibro homem, 

que persfguldo por dividas, so virá na 

Q0ceGsldad0 de pedir a demissão do 

seu posto do capitão do oxorcito e do 

so expatriar. Estivera na America 

o na Algori»; ultimamente vivia em 

Paris, mesquinhamente, de um empro 

go de caixoiro ou cobrador. 

Seu irmão eecrevcu lho uma carta 

muito terna, convidando o. 

E elle foi, imaginando melhorar de 

-orte, arranjar um bom emprego na 

Bélgica, apezar dos maus presonti-

mentos de uraa rapariga com quom vi-

via cm Paris, a qual quiz dissuadil-o, 

porque desconfiou fiompro du morto 

do Be nia Ablay, quo Alfredo lho 

contára. 

B a 1'srls, j á o l lot iaha diligenciado 

aegurar a tua vida om 100.000 fran-

••o;, a favor da Irma, corao esta lho 

pedira, promettondo em troca dar-lho 

um» pen.-&o vitalícia o pagando olift 

os prêmios. J á t inha passado polo 

exame, e só lhe faltava para receber a 

apólice o pagamento do primeiro pre-

mio, cujo dinheiro mmo. Jonlaux lho 

devia romettor. Mas osta mudou de 

tenção. 

Uma companhia do Lonlrcs , a Ores• 
hnn, ofTorecia mai< vantagens. Por 

aso, logo qne ATrodo ch»gou a Bru-

xellas, sua Irma tratou de o fa?m se-

gurar na agencia da Oreshan Isto 

executou-se rapidamente. 

Dupols, foram ambos para AnverB. 

Em 5 do março, estavam do volta 

a Bruxolla«, Bob protoxto do procu-

rarem pro teção para oilo obter errto 

omprego. Tendo acabado do jantar 

com tua Irma, Alfrodo sentiu bo in-

coromodado. 

Foram a casa do um medico, quo 

lho achou symptomas de moléstia gaa 

t'i> hopatica, mas sem gravidado. 

Alfredo, chegando a casa, tomou 

um copo do remédio receitado polo 

medico, o foi bo deitar, uru pouco mo-

lhor. 

A' meia-noite, sua irniá foi ver cu-

rau ollo •stava, o oilo dlsue-lho que 

j á o Ao tinha nada. 

A'u K horas da manha, voltando ao 

quarto, pa ia lho perguntar (e quoria co-

mer, achon-o sem sentidos o arquo 

janm. 

Q>:anfln chegou o medico, j á elle 

tinha • xplrado. 

Na falta de outro indicio o flado 

oo qne rente. Jonlaux lhe dlssea ros-

polto d > nlagnostlco feito na vespe 

:a por um «on collega, o módico de 

d a i ou , rio certificado d>> cblto, quo s 

morte rra resultado do afTecçlo car 

III«!«. 

A companhia de seguros, impressio-

nada por usto caso t&ü extraordiná-

rio, deu umajdonunciaem juízo, o qual 

ordonou a autopsia. 

0 resultado da autopsia o da subse-

quente analyse das vísceras foi verifi-

car se quo Alfrodo Ablpy morróra on-

venonado cora morphina. 

Mme. Joniaux foi presa. 

Na autopsia e exame das vísceras 

do l.eonia nAo se puderaru colher pro-

vas dn envenenamento; porém verifi-

cou se que a morte nao procedóra 

neto de fobro typhoido, nem do he-

rnorrhagia corobrul, corao os médicos 

suppuzeram. 

A respeito do Vandorckorckhove, 

tamtiom ri ao foi possivel doturrainar a 

causa poaitiva da morte; ma8 reco-

nbeceu-80 quo as cau°as nao podiam 

ser senão duas: ou a congestão core-

bral fulminante, prorocada por Indi-

gestão ou excesso alcoollco, ou a 

intoxicação por uni alcaloldit com ac-

ção cérebro esplnai, ingorldo era alta 

doso (morphina ou atrophina). 

Ora provou se que m u n . Jonlaux 

ensiemava fazer aviar em diversas 

pharmacias receitas do morphíua, quo 

ella obtinha do difforentes médicos, 

para tratamento de fingidas nevralgias, 

podondo asaim juntar graúdo quan-

tidade daquello voneno. 

Além disso, ,a analyse feita pelos 

chlmicos descobriu vestígios do mor-

phina nas vísceras de Alfredo Ablay. 

Sobre esto ponto, travou-se Interes-

sante discussão scientlllca entro os 

cbimicoB, por parte da accusaçAu e da 

defeza, na audiência do julgamento, 

que oo prolongou por muitos dias. 

A accusada, no interrogatorio, do-

fendou-se com muito desembaraço o 

energia, falando ccpioeamonte, dando 

respi sta a tudo, protestando Bolerano-

luente a sua innoccncla e rompondo 

do vez em quando num pranto com-

movedor. 

0 seu advogado, Mostro Graux, dia-

enroou 0 bares, com extraordlnsria 

eioqticncla o habilidado de argumen-

tação. 

Afinal, o Ju ry deu unanimemente 

por provados todos os quesitos da ac-

cu"sç5o, sem circunstancia alguma 

attcnnsnte. 

Ao ouvir o primeiro verodictum, a 

condemnada, que até ahi tremia toda, 

vacilla, vai cahir, cae o senta-se, tran-

sida do terror, apertando o lenço com 

os dentea o sem derramar uma lagri-

ma . . 

O auditório applaudiu o Jury . 

Eni seguida, o prosldonte do tribu-

nal leu a sentença condomnando Ma-

ria Ablay á pena do moite. 

Ella parecia nao ver nem ouvir. 

Levaram-na e metteram na numa 

calcça. A multidão, na rua, borrava, cm 

transportes de cólera e do alegria ao 

mesmo tempo. 

Morra Joniaux I Enforqne-se do ca-

beça para baixo I 

Uraa escolta de :10 gendarmes a ca-

vado defendia a da fúria popular. 

Krara 2 horas e mela da noite 

quando entrou na cadeia, em convul-

sões de um desespero horrível. 

O Jornal do Commercio, do ante-

hoiitem, publicou os seguintes fcle-

greramas que, em data de 18 do cor-

mnte, lhe enviou o sen corresponden-

te em Montevideo : 

• A L 'gaçao Brasileira aqni Infor-

mou á imprensa que Elias Amaro, 

Telles Queiroz o Círios Telles cerca-

ra:» Apparldo t-araiva e Guorrclro, 

começando a reinar desalento entro os 

emigrado». Esta noticia da Legação ó 

destituída de fundamento. 

—Acabo do receber da fionteira, do 

possua de minha ab-oluta confiança, 

os si£i.;:itcs telcgrammas : 

»No dia 10, cm Santa Maria-Chlca, 

Apparicio Saraiva tevo um encontro 

com os coronéis Elias Amaro o Mas-

sot. durante duas horas, terminando, 

ao anoitecer, por uma carga de lança 

e caleiilmdo-so em 40 as baixa« raa 

forças do governo o cm 14, nas dos 

revoltosos. 

A parto offlclal do Apparicio afllrma 

que ello tomou cavalloe, arma" , baga-

gem e o arebivo. 

Apparicio seguiu com direcção a 

Bagé, nflm de Ir incorporar-so a Guer-

reiro.» 

— Zeferino Eaconto, no dia 12, In-

vadiu a fronteira, julgando encontrar 

Apparicio no logar «Ferraria». Ataca-

do por forçaa do governo, fitou prisio-

neiro o também 10 revoltoBos, dizen-

do-se quo foram degolados. 

- N o dia 18, no legar S. Luiz. no 

Campo de Goulart, o coronel Massot, 

emu m i o patriotus e poilclaee, tlrotca-

va cora as forças de Guerreiro. Ap-

paricio e Caberia, quo estavam Bcam-

pados nas proximidades, eabirara do 

Burpreza pelo tlanco o pela rectaguar-

da. batendo a furça do governo o ma-

tando mnita gente. 

Tomaram armamento, munições o 

cavullos, fazendo alguns prisioneiros. 

Cento o tantos horm na do governo 

omlgraram para o Estado Orlentul, 

sendo desarmados pelo commleaarlo. 

-—Chegou a erta cidade, vindo do 

Salto, o coronel Salgado. 

— Pai tiram, para incorporar-se ás 

foiças revoltosas, cento o tantos bra-

• llolros. 

—Morreu em casa do ministro Ab-

bott o corenel honorário Eugênio Cu-

nha, que tinha contracto com o go-

verno para a compia do 20 000 caval-

Io b paia us forçaB Irgacs. 

— Acabo do recobr i outro tolegram-

iiia fia fronteira, confirmando o qua 

j á mandei Bobre a vlctorla de Appa-

ricio Saraiva.» 

Chuva de tartarugas. 

Uma folba americana, du torra dau 
originalidades, afltnua quo a tartaruga 
vóa o quo cai depois na suporflde do 
no^io pobro planeta, oomo um eimplcs 
aerolitho. Em Rniolgh, na Carolina 
do Sul, viram nas pinças publica.) 
chover taitarugsu. u coiiega arnri-
cano coquoceu-»o de dizer se essas 
tartaiugas estavam vivas eu estavam 
cm f i le» ; nau indica rjem seu peso 
nem sen diâmetro. 

Mts bfflrma o facto. Centenas do 
tartarugas cobriram o sóio, do pola do 
uma chuva de trovoada. 

Ha nma outra chuva qno rós co-
nhecemos multo : A a de nanardt. 

Solicitou-so do sr. socretario du Fa-

zenda o pagamento do 1:200$ ao Gr-
colo Ilnmni VnUL de Campinas, Im-

portancia do auxilio quo lhe é con-

signado na lei do orçamento vigente. 

.. . O,, AO." 



O 8ub-profeito daquolla cidado, om 
rogosijo pelo reatamunto ilaa relaçOos 
diplomáticas entro o Brasil o Portu-
gal, mandou içar, torça-foira, o pavi-
lhão da Republica no ediüolo munici-
pal. O moarao faz a Profoitura. 

—Continuou anto-hontom, na Sooro-
taria da Assombiéa Municipal, o oxatuo 
d03 candidatos ao logar do diroetor-
chofe. 

Hontom dovia torso oucorrado o 
concurso, sondo 03 candidatos exami-
nados om pratica de socrotaria. 

—Nada monos do 70 kitos decarno 
verde quo, dopois da hora regimentai, 
estavam & vonda em divorsos açou-
gues, foram mandados inutilisar peio 
Inspector Piroa do Kroitas. 

—Foram removido« para o hospital 
do isolamento doua onfermos quq so 
Bprosontaraw ao posto mouiaô muui-
eipal. 

THEATRO S. JOSfi 

A acçlo do tempo nao tom cones-
guido nom coueoguirái diminuir o va-
lor da migiatíttl partitura de Cor lua 
Gomes, O Guarany, concepção genial 
e patriótica do glorioso paulista, qu4 
soube imprimir ine todo o cuaho ca-
ra^teristico da vida colonial o da n v 
turezi virgom o magnitts;eriU3S'Ma d is 
brasílicas torras, casando l i j intima-
mente as notai & lottra do libra-1 >, 
quo as duai pai t s surge.n homogu-
nias, oatreitamonto ligidivi Corno o oa-
gaio cipó 80 tronco mugestoso, a mo 
moratom a libordadn solvatlca dos 
primitivos sonhoros do ab:nçoalo ;:óio 
<J» Pstria. 

TVpularlsatn so os trechoa d l opera, 
pela (llüplicldido grandiosa d» tissi-

, , . lura; caorj no domínio do povo; ri»pj 
•-Wosto Hiafflo poato, Consultaram' tom-so em todos oa planos; t-õam iaa-

hnto-Jiontom 44 çufe-ruós, na clinica 

m o?™11®- â o A , s i s : 1 , 1 d o <lr' 
aloura W.iooiro, 2 homens, ;1 mulheres 
® fcr'.iuças ; o na do dr. li. Moroira, 
" " «'nferraos. 

- Parece A& Diário nflo ter funda-
ttonta à informação quo lhe deram 
Irélativamonto ao facto do sorom tra-
tadas, om um prodio da rua Qoncrai 
Camara, mulhoros doontoa (lo febro 
ama relia. 

Mo .'a noaae prodio a pirtoira Mario 
Brjtholi , quo 1'õra notltlcida por um 
doa inspoctoros satiitarioa para n&o 
rocobor onformoa om sua casa, por 
n&o possuir as condições oxigidaa para 
tal dm. 

Por ossa oooasilo. o moamo inspo-
etor verificou quo alli so achava 0111 
tratamento a proprietária de conhoeido 
hotel daquolla cidade, atacada do uma 
infecçüo mixta o j á om fransa conva-
loscença. 

Foi a única onferma alli encontra-
da. 

—Tflru augmentado 03 casos do fo-
bro amarelta. 

—Foram upprehouili,ias, anto-hontom, 
cm uma casa da rua do S in to Anto-
nio, mais 40 saccas do caio, furtadas 
& Urina W . Macktoirg & C., polo seu 
eaibarcador Amorim o vendidas por 
Bento Aroias à casa A. Louba & C. 

Folizmonto, j i ostilo detidos os ga 
jos. 

—Abriu-se ante-hontom a sossio do 
jury , com 37 jurados. 

CAMPINAS 

Beallsou-so alli, om casa do digno 
vico-consul portuguez commendador 
José Poroira do Andrado, concorridis-
sima reunião dos membros da colonia 
portuguoza, convocada para doliberar-
so sobro o moio mais convonionto do 
promovor festejos om regosijo polo 
featamonto das relaçOos entro Portu 
gal o o Brasil. 

Nossa rouniilo, consta qua so avon 
tou tambom a questão d » fechamento 
daa casas commorciaos a i s domingos, 
bonoflcio do quo n l o gosara a in la os 
llumorosos auxiliares do importante 
Commercio daquolla praça, quando j i 
6 uma roalidarto 0111 muitas outras 
praças monos Importantes (loato o do 
outros Estados. E' muito justa a aspi 
raç lo dos empregados do oomiuorcio 
campinoiro, quorondo quo se torno 
cffoctivo um benelicio a quo têm In-
ontostavol diroito o usual oiu todos 
os centros commorciaos adeantados 
U m appollo nesso sentido, pedindo aos 
commorciantos da praça quo annúam 
a osso desideratum dos sous auxiliares, 
concodondo-lhos um dia do folga na 
semana choia do trabalho, 6 justissi mo 
o soríi do corto attandido por todos, 
quo n l o podem deixar do comprohen 
dor a conveniência da medida. 

—O nosso colloga do Diário trans-
crevo, roforindo-so à tonaz campanha 
quo tom sustentado a nossa folha em 
bonetlcio da salubridaio da capital, 
parto do artigo quo publicámos, ante-
hontom, sobro aquolle assumpto. 

Dovia ter-se installado hontem. ;\s 
11 horas da manha, a primeira sessllo 
do Ju ry doste anno, naquella cidado, 
ostando jA sorteados 4s jurados. 

—A Intondencia Municipal rocebou 
um carro para a conducçio doa indi 
gentes enfermos. 

—O Club dos Fenianos campinoiro 
rcalisa hojo mais tnn alegro fandan-
guassú. 

—Foi para o hospital daquolla ci-
dado um italiano ferido gravemente 
por projoctil do arma de fogo. 

Eatando ura proto alfaiate com unia 
espingarda, na cstaçilo do Santa Bar 
bara, pôz-so a cxaminal-a, quando a 
arma disparou, 11a oceasiao 0111 que so 
approximava o italiano referido, indo 
o projoctil cravar-se no baixo-ventro 
deste. 

mo CLARO 

Continuam as folhas locaos 11a faina 
do sustontarom a todo o custo as fac-
ções partidariaa quo pretondem domi-
nar 110 municipio. 

Emquanto o noaso colloga (lo Diário 
lamenta a retirada do ju iz da comar-
ca, O Rio-Claro rogosija-so com isso 
vondo do monos ura competidor pola 
frento. 

A politica tom, entro outros, esto 
lado mau : n&o poupa nom os repré-
sentantes da Justiça . quando elles 
nao rezam pola mesma cartilha. 

—O tononto-coronel Joaquim Augus 
to do Saltos vai adquorir importante 
fazenda daquello municipio. 

8. CARLOS 1)0 PINHAL 

A lutondoncia local pároco que ador-
mocou sob os louros . . . so os co 
lheu algum dia. 

li' t i u perigoso o o.stado de algu-
mas ruas locaos, que, em ura destes 
últimos dias, 11111 pobre homem, ao 
atravosaar, do noite a rua '21 do 
Maio, cahiu ora um fundo buraco, fo-
rindo-so gravemente 110 peito o perna 
esquerda. 

O infeliz voltou difflcilmonto para 
sua casa, onde passou a noite a go-
111er, emquanto oa srs. vereadores con 
tinuaraiu a dormir o somno dos bera 
avonturados. 

vorciamento noa motaea dja b i nd i s 
fanfarrat; o. ontretiiito, a era 'Çào do 

espectador, no thoüro, ó suiupro a 
mesma, profunda o admirativa, (lendo 
os priiuoiros cooipass ia da minu uoa 
tal ouverture at6 aja accordeg d i s no 
tas ttnaoa... 

Sari» estoiido quarer faz jr a critica 
do u n i obra nacional j i consagra ia 
pelas mais selectas pl.ttóu do velho 
mun l o . 

Vamos dar apenas rapidíssima no-
ticia do oesemponh'), 

Aa honrasdi noite, ca roprosont^ça j 
ile ante hontocu, coubtram tolas ao 
tonor E ias e & soprano Buuvmann. 

Aquailta modestos nrtiaias bem co 
nheoiaiu a responsibilidaio tremonla 
quo sobra cll^a posava. A ciroum-ta..-
u,a da iotorprotarora a maia InapiraiU 
composição do uiu maestro pau isia 
poranta um pubiiro tüinb.-m paulUta, 
u o fac-.o bom f; ismto do apr. ç j em 
qua o tido o maaatro pol » teus c.,11 
cidadãos, ravolado psia concurroiicia 
oaaoihld » quo aoullu ao th 'atro. dls-
putando t j l oa Oi legues, nao podiam 
paaaar-lhas di'Sp»raebldoa disso deram 
provas no virivol r.-calo com qno se 
apreaentaram, no primeiro actu. 

Gntrotanto. o tonor Elias foi discreto 
em tolo o correr do espectáculo, can 
tan la com sentimento a psrto do Po 
ry o fazendo com qao o publico o 
forçisso, imprudento.Tiunte, a bisar o 
deilcioio dui t to do primuiro acto. 
A sua V.jZ, TAJ a^rtídavsl n> ro 
gistro í.-òllu, mantovo se firni 1 nos 
agudos, aem o t-xaiguro irritante d i 
maioria dos tonorea do aj.nenos ro 
curaos ou das g*rg-tiiUs piivilegt»dus. 

A sra. B jnrmtnu , eiuo ira ^o.- v.< 
Z03 uunif.istaasa rouquila 1 c « w 1 1 » 
em oortia notas, to/o mamoi to i f> 
liaisaliuoac cantou a primor a p. anoto 
sa romauzi do eeguadj acto, pa 
tenteando-se ontao, piOu malleubdiíai-
da voz o enuuciaçfto das oo& -s, u:u 
soprano.. .l 'g-iro, rti muitos recurans 
o exceli ms i sw l a . 

Bem vestida o bom cara';torla »da. n 
sr»- B.iuriuaim foi uma g níll C.ici. 

An tou be.u na p. qaona parto (!•• 
Diouo doa ay-u.jróa, o ba y : . n ) 

Chicjhlni. 

Sauti filos nüo diser o masaio do 
barytono Pozsi o do b-iixo Appiini e 
na> eucontiaTioa q talil i ' itiv is p.-iv. 
exprimir a ao ircn.a da orohostra. 
cu j ) regente é do uma freuxinao que 
Oítà moamo a poiir nnimetlada c 
vinil > do Porto 

No terceiro a :to ap.vir11 u n n s ' 'no 
uma banda do i u u - i : » , ixcoilento pua 
annunolar oa tratmiioa acrobatico-
de u 11 circuln a.ubui-.iii" u p»ra ale 
g'ar 03 fest *jo* do ver ladelros »y uo 
rós. P a n o quo elU i iá) anrvi» aD.o 
lutHimiite, ora pa a ko exbib r 111 
qualie palco. 

Pobrezinho, o e.-plond iróso bail i lo 
do acampamento iiirtig-'ti >. A eniprn 
na Uo Mitt ia. procurando oom, s"iti-
pro encoutruria i>m S. Paulo tuaia 1' 
ou 12 b j iUi inas com qua rjforçar o suu 
misérrimo o r p o do baü« Aa roceitic 
dao para isso 1 ni"amo pira ajnitsir 
Iguna íoatiumentos ratis 4 orchestra, 

o tlguras, aos córos Consentirianio.-
antas om vOr a Dam;'1 dia liorus com 
cinco bailarinas do que o único ba;la 
do d" uma op"ra quo a empreza un 
nuncia co'«o ehoreographlca t ó com 
sais dançarinas. A cousa chega a eei 
sovluioe 

Km rosnm j : rtetsapparoçim as lacu 
m a o c .rrijam Ka hs faltas qua apon 
timos o pó lo o sr. IJa Muttla contar 
com meia dúzia da enchentes, no ml 
nimo, para o Guarany 

- O honrado bilheteiro do theatro 
procurou rios ho it m, provan1o-noB 
cora documentts baver respeitado to-
das ua ene onniendas do camarotes o 
poitronaa quo lho tlzeram para a pri 
moira o subsequentes ró dtas do Gua 
rany. 

Qiera quizer, portanto, escapar à 
ospocnlf.çao dos cambSfctas, ó ilirii^ir 
t,o, do véspera, poio sejuro, & bilho 
teria. 

Girantlmoa qun as enc-immondas 
Borai rrap' it»das, mesmo até depois 
do meio-dia 

—Hojo cauta sa o Baile de masca 
ras, com distribuição promi.ttodor». 

C A M A R A E C 3 L E S I A 3 T I C A 

Diaponsae m ttrimonlaos: 

Carmo do Rio Claro ou Coni:ei(â'i do 
Barro i'rtto, a favi r do Antonio Joa-
quim Leito o Maria do C i rmo do Je 

tua ; 
Santos, a favor do Ch'lstovam G ) 

mos Lourenço e Victoria Gomes ; 
3 '. a favor da Cloinente do Vas-

conceilos o Uosa do Je tus ; de Anto 
uio da S lva o Maria do Moraes Cou-
tinho ; 

Coiuula(A), a favor da Nicolau G>-
rio o Aima Maria Santora; de Uomín-
gus B n n o o Uumenica Ademane. 

—Proviaao do vigário da 8>nta 
Cruz d l Con'(iç4o, a favor d> pa-lre 
João Eiequlel T-iixelra P into; 

1 loiu do fabriqneiro da niitriz de 
S Joaô do Toledo, a favor do Anto-
nio José do Mora 8 D v i t n Mutila; 

idom d't nomo.çA > d» commts-a • 
de obras da pgrej i de Campo Mystlco, 
a pedido do respectivo p . roeho; 

I lon i d ) vigário da H K iquo, a fa 
vor do pairo P.,dro Gravossa. 

—Portaria nomoauio vicário do 
1! (nanai o pidra Brotaro Ferreira d^ 
S uaa Correia ; 

Idem nomeando coadjutor de S ) 
ro.'aba o paira Luiz Auiíusto Sdcluna; 

I l om annexaudo J ^ t i h y ou vilia do 
Sipé do S ivoiras á estola do vigirio 
de S»nto Antonio da Cach-iolra; 

i tom^iiomi an la c adjutor do Am 
paro o padre Pedro n'A mito . 

H Y S I E N T 

O d,-. Honrlqne Thompson encjn 

tiou aa casas qua vbitou na ru i du 

Cansntheiro Kii.tido ira óptimas con 

dii.öis hygienicas, desde o n. 2 a 50 

o as do n. 58 atò 7á, em m á , cenli-

Foi att"iidlda a ret'laraaç& < feita po-
lo nosso jornal, relativamont) a uma 
cocheira na supradita Ml a, 

— O dr. Oronclo Vidigal visitou n 
Bmpreza ria Limpeza 1'ub.l a o Parti 
eular, Hchdidoa em bóia condiçOea r 
veriBcando que a cremação do lixo si 
f iz regnUrui'iute. 

L E I L Ö E S 

O S M Y S T E R I Ö S 

DA 

C O H H E C Ç Ã O 

Estão á venda nas o/jlcinas 

desta folha 

1 exemp l a r . 
10 ditos. . . 

, 2*500 
, 20ÍJ00 

Taiiibriii se vendem : 

Livraria Alvo, A NA CAPITAL 
ru.» iln (jù (nu lft. 

KO RIO-n» Llvrnrl» M.Mit'AIrorm, Ouvl-
dur. «2 

EM SAItrOS -na charutiria d', «r. -loa-
dlllra Hoir.'S .lunlnr. 

EM OAMPItiAS-11a Casa OaDOud. 
HM TAUOATS'-am caia ilo ir. Álvaro 

Querra. 

Gatunos. 

O italiano Pedro Mancuso, proprie 
tarlo da uma Olli loa do ctilçido na 
tua do General O- orki, ri. h7, quolx m 

hontom. n i Pollola, de quo on ga 
luiioH oiitiHraiu na sua ( llielna o lhe 
siibtrahlram divorsos objecto«. 

lllumlnaçao publica. 
Conservou su apagado, durante 11 

noito paaaada. o combustor do i^iiz u. 
40 J, da rua Vergueiro. 

R 'silvara so lioja os Brgulutes: 

I)a mov.'is Intalramente noves. i;a 
ia lu i ta do Ouvidor, 11. 1 A, às 11 t/2 
hoias, pe|o ar. Chavoa l.oal ; 

Do flnoa moveis, louç,s, quadros, 
espelhos, tapetes o variaa miudezas, 
na rua da Boa Vi^ta. n . II-B, às 
mosmaa horns, pelo er. A Vaz ; 

Do eaixis da cerveja, v|uho, qiiel-
j s, movais, quadros, mcdtdan, latas 
de conairvas, etc., 11a r u i Marechal 
Daodoro, 11 S A, ao moio dia, pel' 
ar. Moreira Campos. 

—Fica adiado para o proximo sabba 
10 o l e i a ) da Hunt; moveis quo devia 

11 . . u j r hoje, na rua U"go Fre tas, 
a. 4 o sr. J A. Ijeal. 

M A T A D O U R O 

í'p.ra o cousnmo da população do-ita 

oapital, foiani abatidos hontefu : 

Kolas 110 

Porcos 34 
Carneiros . . . . 12 
Vitullo? 3 

Choga está noite a 8 Paulo a com 

panhia Dias Braga, qua vem trabiiliar 

no Apollo. 
* 

* ê 
O sr. Baliest-roa Armou contracto, 

em nome dus srs. Fernandes Pinto A 
C., com Fraok Brow 1 para os tniz.'f 
da maio o junho 

Esta companhia traz elephantes, 
1 Oes o u na pantomima complstamo >• 
te nova ne.-ta capltil, na qual a mas 
sa liquid 1 quo invado o foytlieamn 
so congelaià 4 viata do publico. 

• a 

U novo dr-»ma hao do 1J. Ciesuun-
n da e Oh. ámisuii . roproaeutado ne 
riieàtrt de la tiipulln'i", com o titulo 
de be dramc des Kisirts. «otà rig-, 
rosamviico oriUiUldo, ei-cr.pto com cut 
dado, ó iutarea ante o foi bj iu loeo-
bldo. 

Nao contaremos nem re3umidameii 
te, aa complicaçõaa do enredo. Luni-
tar-noa emos a confessar quo nom por 
sonhoB tínhamos Idéa dia (lot-agr alá-
veis aventura» em qu i so pôde achar 
envolvido um jovan pintar quo éaiuan 
te da mulher de um goueral. 

80 na noasa terra houvesse mala pin-
tores o menos gencraea, dar nos-Uinoa 
ao trabalno do contar o onroJo do 
drama, para servir da licç&o aos pii 
moiros. 

• • 
No folies • Dramatú/ues, estava em 

onsalos do apuro A teroh do Cant il 
vauiecilk do M Urdonnoati, muaica de 
Toulmotiche. 

• • 

Obtovo bom êxito Janic, opera-co-
mlca do Philippe Godot e Jacques Dal-
crozo, ropresontada om Stuttgart. O 
compositor o os interpretes foram oha 
mados seis vezes A ucona. 

• • 

A reprise do Amy JMsart, opera do 
compositor Inglez Isidoro de liara, quo 
tovo legar em Montc-Uarlo, coDBagrua 
delliiitivninenta os mentos densa oiira, 
A interpretação foi d» primeira ordem, 
tomando ue In parte o celebio tenor Vau-
Dyck. 

• * 
Morreu, «m Nomourn, «om 111 annus, 

o ucior G 'Sfroy, antigo podo da Com • 
(in íV«/ii 'ise. Foi ua i to um artiata 
stipoilor, 1.01110 um plnlur dlutlnctu. 

S e s s ã o I k r s 

í S o t o l H . . l o » é 

N I — KU A I.lliKUO BAO.RÓ — N. 1 

(Antiga S. Josi') 

Aponaa s. rao acceitas famílias n pos-
10as do reuonhocida seriodado, dciiio-
>0 como garautia a paimanenala da 
/'amilia ilo propdetario, q u i reeiJo r.o 
hotel. 

S u o <1I»(-Im , i n r l u i n i i o 
( • » m u , H í M X M » 

Rocebem se pnnuioni.-tas dost» capi-

tal: almoço o jantar, M U i mansa s. 

C o m i d a à b r a s i l e i r u 

A t i t i f l l « p r o c i a i i 

Acaba do chegar 6 Companhia de 
Drogas grande sortimento do todo* 
os preparados phaimaceuticoa do Luiz 
Carlos, j á tao conceituados, de quo O 
preciso couetante sortimento para t a 
tiafazor a extraordinária procura, que 
augmonta dia a dia. 

Aa p'Iulas sudoriUcss que tiirarn as 
constipações, d' lluxo, tosses rebelde-, 
dôres do dentas o a influenza, eni * 
diys, sao eó as do l,uiz Cai los. qui 
custam maia caro porqao pfto do • f 
feiro (Ri 'az o rao essas Imitações qui 
andam no co'11 mareio por biixo | r. eo. 

Quem quizer a seúlo nao façt eco 
nomia do vinténs 

Vendem so 11a Companhia do Dro-
gas do Untado do S. 1'a'Jlo, 11a casa 
Lribro Innfto & Mello e, em Jabotica 
Dai, na Pharmacia Popular. 8—1. . . 

Participo soa inens ainigos o fre 
guosas q io ligo hoje pr.ra o Uio, e 
no dia S6, para a Europa, onrto i.tfe-
r. ç ) os iiKUs proititnoa, eoni a maior 
aati facçfto. 

Nao me despeço pc.-toalniente, por 
motivo do lunitos afT^zorea, no que 
peço diECulpa. 

Declaro também quo fica c(,mo gc-
ren'o do minha casa de negocio meu 
mano Luiz Antunes do Abrou, com ti-
dos os poderes legallsadoa per procu 
ração. 

S Paulo, '-'1 de março do lf!»5. 

JULIO AnruNáa DE A i i u m j . 

<>OI I I]>21I l I l Í II * I I ' t l ! n t l " Í M l 

E N i i i I í m L m i i i i 
EU LlaOiDAÇÃO 

A commls• tio llquidantp, aba'Xo aa 
F gnad.;, accelt i pcopostHK para a cum-
pra de to 1 a o» boriB da C mpanhl i 
I i-lurrii l Paulistana, paca o quo e-rà 
buetorlpada pnr dolth r.çfto dos i'."'-lo 
nistas, om usaembléa geral < x(r oull 
naria, a saber : Fabrica da velas e 
sabão, nesta cidade, á avenida da In 
tondencia, n. 225, udiflclo solido, es 
paçoso e elegante : machinas moder-
nas no primeira ordem, em perfeito 
estado ; exeallente motor, naidulias 
geradoras do vapor, do afamada fa 
brica ; torra franceza vertical, »erra 
circular, bons o vastos terrenos para 
cditicaçfto ; materlaos diverBoa, em de-
posito ; prediletos fabricados, etc. 

A fabrica funcciona com toda a re-
gularidade o todo o Herviço rstft cite-
rlonamento organleado. 

Nu escrlptuiio da Companhia, i rua 
José Bonitttclo, n . 80, aor&o dados aos 
srs. Interessados todos os eacluruci-
mentos quo forem exlgldoa. 

Acceitam-se propostas uté o dia IS 
do abril proximo. 

S. Paulo, 10 de março de 18U5. 

ANTONIO DE SOUZA Q u e i b c z 
JOSÉ M a u i a n n o 
FUANOISCO EUOENIO DE TOLEDO. 

_ 10-1.. . 

B N l ' ' i a i U l U A I > E : ! 4 I M H 
I ^ T K A T I V D S 

(% t t > 'N t . i i l » r >ai«a « u i * » < I < > 
< l i i «M>r<M*» l l< l»a l<a a l oM • » • 
t H M t i l l l I N « ( l o I I k i m I o , t o -
i i i h i m I » i>m | » i l o l i t n a i i i L t-
a lyM|>»|» l . i<*»M < l » d r . Í I « - l n 
z o l n i i i i i n . 

A i u i i i l e o l i . C o p t i r l o . 

1 1 ' i r í H i i i T c n n h o e l d » ) . 

Dopositarlos : Lebre Irniito & Mollo. 

I t r a o l l P o r t u g a l 

0 sr. Cuatodio Ribeiro oatranha 
hoje, pelo Diário Popular, que a So-
ciedade Portuguesa de Benetlcencla 
assumisse a responsabilidade de repre-
sentar a colonia portuguesa nas mani-
festações de regosijo pela satisfactoria 
solução do con flicto luso-brasileiro 

Pela minha parto, estranho qun o 
sr. i'iiatodio assumisse a responsabili 
dade. do proteato, nao me constando 
que a maioria da colonia passasse pro-
curaçio a esse illustre e benemerito ci-
dadão para representai a. 

A maioria da colónia portuguesa é 
o grupo qao trabalha para conservar 
e honrar as tradições do seu palz; é 
o grupo que. estranho às luctas da 
pulitlea, respeita todos os partidos e 
opiniões; ó o grupo que, ombira com 
um pedaço do coração em Portugal, 
ama o respeita a grande o generosa 
naça» qua o acolleu. como nenhuma 
outra colonia so póJe orgulhar do fa-
zei-o; é o grupo sornpro solicito a acu 
dir ás necessidades da pátria quo lho 
foi madrasta, chorando todos oa seus 
le.-v.01, glorllicaudo os sens grandos 
homen", commemorando as puts da-
tas gloriosas, socoorrendo tolas b r 
suas misorl a coin (ia bruços, o co-
ração o a bolsa aempra abaitos, para 
to'los os ti c?3sitadoa o para todos os 
industriosos. 

A maioria da colonia é, incontesta-
velmente, » Sociedade Portugueza de 
Baneflcencia. qmudo delibora em ns-
-ombléi geral, rapresontando côrca do 
dints mil portuçnozcs! 

N ' nhu i i » eu'ra sociedade é mais 
numerosa, é maia util, ó maia respei-
tável. é m u s P O K T D Q O K Z à do que 
aquella I 

Alli nao ha protestos; ha trub i l in , 
ha sacrifícios, u a d i n u k r o I 

8 ) 0 sr. Cnstollo foi algum dia utll 
4 sua pátria o aos seus patrícios, do 
vo conhecer to los os p rtuguezw quo 
passaram por aquolla casa o ter assigns-
do coin cilas as snbsuiipçõos sempro 
abortai entro a colonia Sondo assim, 
admira qno t-ó agora so lho atlçasao 
o zelo, o nao prutostasso ha mais 
tempo contra a attitule e re.ípcnsabi • 
lidade dos que, tatabam um n o m e d a 
c o l o n i a , estão continuamente a reme-
diar emu o seu dinheiro todas aa no-
coasirt ides do Portugal o dos porto-
gueios. 

Quem atira nma pedra á mesa on 
de lrn,ft is ae reúnem, num banquete 
fraternal, esquecidos, reconciliados o 
alegres, quam nnsto dia encontra no 
coração logir para odios cu invejas, 
nao é. nRo |óie ser portugurz ou 
brasileiro. 

Fé algum pobre eigino, sem patrla. 
nao pn.ie á compartilhar nem cumpro 
h"n ler as «acuas alegrias o esperan-
ças. 

Anastácio das Lombrigas. 

C t t i - n o lÈ (| l t i ; l sa 

Attegto tor colhido reapB vantagens 
d , preferi n.'la da Carne liquida, do 
<lr. Valdês Garcia, para os ca^os em 
quo aa aigetitõas tao difficeis t u es 
doentes fracos o nml convalescidos. 
Alllritio o em fé do u:ou grou. Uio do 
Janeiro, 7 du março do friUi.—Du 
F. F a j í r d j , assWti uto do ciiul a pro 
pedeutica na Faculdade <1o Uio. 

Únicos depositários: B o u d A C.— 
rua Dir i l ta , 1, e largo da Só. 2 . 

G i n p r c z H l * . i l i » o i » i ' l í » 

I'uQOo d e c a l d a s 
Nao so tendo reunido os accionistas 

desta Eiupr. za no di.. 14 do corrente, 
conforme im annu'icio) feitos ein di-
versas folhas do ltio o S Paulo, i ão 
d novo envidados u compax corem, 
110 l i a 30 do corrente, paia oa tina 
j á publicados. 

Poços do Caldai, 15 de março do 
181.5. 

D k . J i s é DK C a r v a l h o T o l e n i i n o , 
8 - 1 Director presi Unte . 

Piecisa-iB fal ir com Manopla Fui -
nande-s Heip.nhola, qno prnuel.o os-
ti ve alugada em cata do pr. dr. Cam-
pos Balle.', e que é liilia do Mai ia Fer 
nandea Hippanhola. P6.I0 dirigir be á 
r iu 25 do .Março, B. 01, restaurante, 
q ie »Iii eptá seu marido, quo precisa 
talar lhe. 

S Paul.', 19—3—üb 
2 - 3 C( N B T A - T I N O B e u n a u d e s . 

A todos os fazandolroa criadores do 
Hitado dirigi um convite para so 
faiurom representar na reunião que 
torâ lugar no dia 30 do março, & uma 
hora da tarde, no Club de Caça e Pes-
ca. á rua Libero Badaró. gentilmente 
codldo pelo digno conselheiro Bonto 
de Pania Souza. 

Tendo diversos fazendeiros da Fran-
ca, Faxina o da capital mo podido 
para tomar a Iniciativa do uma reunião 
na qual se devo tratar doa interesses 
da industria pastoril, tao despresada 
até hoje, e oom o Hm do se fnndar 
uma socledado pastoril o agrícola pau-
lista, ouso esporar qun desta reunião 
eahirâ vlctorlosa a idéa, quo tralá 
muitas vantagons & classe dos fazen-
deiros criadoros. 

Rogo, portanto, que os meus eollegas 
o aquelles quo so interossam por esta 
industria acceltom o convite, descul-
pando que outro mais compotente nao 
soja o signatário. 

Organlsada a sociedade, no dia se-
guinte farol uma conferencia sobro a 
industria pastoril no Brasil. 

A ' P R A V A 

Nos, abaixo assignados, dissolvemos 
amigavelmente a socledado que tinha 
mos, soba firma do Argêo & Saraiva, 
retirando-se o socio Saraiva, pago e 
satisfeito de seu capital e lucros, fi-
cando o socio Argéo responsável pelo 
activo e passivo da extincta firma do 
Argila & Saraiva. 

Kio-Claro, 12 de março de 1805. 

Argio Rodrigues d'ütra Bocha 

Jos: Bernardo Saraiva 3—3 

10-7 
D r Do m i n o o s J a q u a r i u e . 

(Babb. o 5» 

O M U p i i t i l i i i » V i l l a 
A l u y r i i i U 

Couvido os srs. accionistas desta 
Companhia a reunirem se om seBsSo 
do assciubléa garal, no saião do Ban-
co do Crodito Uenl do B Paulo, rua 
Direita, n. 10, no dia l . "do abril pro-
ximo, á uma bara da tarde, para o 
lira do tomarem conhecimento das 
coutas o relatorio da Diroctoria o pa-
recer do conselho fiscal; e bc-m assim, 
mais, para o do resolverem sobro a 
co:itinuaça> eu liquidação da Compa-
nhia, noraoondo, no primeiro cano, no-
vos directores o o conselho fiscal o 
seus Bupplantes, ou .no srgnndo.os 11 
quidantcB e determinar o modo da 11 
quidaçao. 

S. Paulo, 10 do março do i f95. 

Jo s é D u a r t e R o o r i o d e s , 
Prcsidonte 10—3 

O u r a d e L o m h o a n t l i m a -
l l c » c o m o & * o l l o r a l < Jo 
C a m b a r á . 

Tive oooaeiao do empregar o Peito-
ral do Cambará, do Bouza Soaras, em 
nina minha filhinha, atacada do toeso 
usthumtica, o posso dar testemur.hu 
da sua (Mearia, pois om poucos dias 
vi a lompietamonte restabelecida. — 
FrancUcn de Paula Pires, (phariuaceu-
tico na cidado do Kio-Grando). 

Oa agentes : L e b r e , I r m ã o & M e l l o . 

I l a n c o ( l o C i - c d i t o I t e » l 
d e P a u l o 

Convido os sra. accionistas do Banco 
do Crodito Kcal de 8 . Paulo a reuni 
rem-so em sess&o do asseinbléa gnrul 
ordinária, na sala do mesmo Banco, á 
rua Direita, n . 15, no dia 30 do cor 
rento mez, á uma hora da turde, para 
o fim do tomarem conhecimento das 
coutas do anno social, lindo om 31 do 
dezembro ultimo, do relatório da Di-
roctoria o do parecor do Conselho tia 
cal, procodendo-so no mesmo ai to á 
eleição do tros directores, cujo man 
dato tormina, e da Commiisao liscsl 
quo dovo servir no ar.no corrente e 
respectivos supplontes. 

S. Paulo, 12 do març) do 1-ilS. 

Jo s é D u a r t e R o o r i o u e s , 
10—8 Director gerente. 

I t i i n c o < I o S a n t o s 

Os documentos cx'gljjos pola lei 
acham-pB à disposição dos srs. accio-
nistas, no escríptono dotte Banco, á 
rua Quintino Bocayuva, n. 43. 

Santo», i . ° de março de 18B5. 
Pelo Banco do Santos, 

J u l i ã o C a r a m u r u , 
Até 31) Dircctor-gorente. 

O t i l r u s 

» ' « I t « « ' 

l I l l l lH c u r i i n « lo 
:>l « lo C x i t i l i i i r ú 

Duas pessoas da umlzado do rainha 
favi l la, quo soffrlum, ha bastante tem-
po, do tosse cavernosa, 00 curaram 
com o uso do Peitoral dn Cambará, 
de Souza Soares. -Francisco Pereira 
Hnmos, (tabelliao publico no Klo de 
Janeiro) 

Oa agentes : L e u i i e I r m ã o & M e l l o . 

f » r « < l o » t o 

Constando aos abaixo opslgnados 
quo o sr. Antonio Holrlgues proton 
-I • vend'T a sua cap* de tieg «eio, pita 
no M Tod inho d"sta capital, a"m 
iw.iiuorc'a do seus credor a oa abai-
xo assignados, uopta quilldado. pro-
testam íaz"r valor oa atus direitos 
contra o adquirente da rofurlda casa. 

S. Paulo, 10 de uiaiço de 1805. 

3—2 , A. PINTO A C . 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphéa. (alt 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt.) 

G r a v e t o m e a e c c a c u r a -
d a o o m o I * o i t o r a l t i o 
C a m b a r á . 

A oxma. osposa do er. Joaquim 

Alves Cavalcanti, accommettida de uma 

gravo toBso secca, com dôres no pol-

to, que resistira a dous anms do 

tratamento, curou se radicalmente com 

o nso do Peitoral do Cambará, de 

Souza Soares. 

Osagentos: L e b u k , I u m ã o & 1 ' e l l o . 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' um depurativo Indígena. 

EDITAES 
Convocação do credores da herança 

do ü . Maria Izabal do Araujo Ri-
beiro. 

Do ordom do raeritisslmo juiz da 
segunda varu de orpharas da comarca, 
convoco os qno eo julgirora credores 
da horança inventariada da finada D. 
Maria Izabel de Aroujo Ribeiro a se 
habilitarem perante et te Juízo, dentro 
rio prazo de oito díaB, a contar desta 
data, findo o qual so [.rescgntrá nos 
termos ulteriores do respectivo Inven 
tarlo, processado cm mou caitorio. 

8. Paulo, 20 do março de 1895. 

O escrivão, 

5—2 D. P. de Azambuja 

O dr. Jo&o Thomaz de Mollo Alves, 
Juiz (lo direito da prinlolra vara 
commercia l desta comarca do São 
Paulo, otc. 

FAÇO Babor quo, havendo oa syndi 
eos e a oommÍB?&o fiscal da mussa 
fallida do C. Ferraz di C. apresentodo a 
este Juízo a classificação dus créditos 
respectivos, p io presente edital faço 
publica a mesma clarsificaçao o marco 
aos crodoros, cliSMllea-'os on nao, o 
prazo de dez dias, para dentro d' Ile 
reclamarem o que I0r a bera do seus 
direitos, sob pena do revelia o do tor 
a classificação julgada por sentença. 

Oa credores classificados sáo : 

CUIHtUiUrHAIUOS 

J . Thenn & C. 
Gustavo Backhencor & C. 
Archiss Lage 
D . Maria da Silva 
Lion & C. 
Manoel Ferreira do Sou-

za Redondo 

:22'.'t(>00 
2:2111 $000 
•1:09 S50o 
1:1281000 
8:186$0ü0 

2:108$Ó00 

2- I i x i r M . M o r a t o 

Jura o rh°uinattemo. (alt. 

I t i i n « ' 0 ( l e S a n t o « 

ASSEMUlÉA ( ÍF .RAL o r d i n a r i a 
('ouvido oa tfrs. accionistas a ro-

unirem so «m a.-««mblóa geial or tina-
ria. no dia :10 do coi rente, uo meio 
d a, nu xaláo deste Banco, á rua Qnin 
tino Bicnyuvu, 11. H , adiu do daliba-
rar te sobro as contas da administra 
ç io o pxrocor do Concoiho Fiscal ; 
bem como para procedei se A oleíçfio 
do novo Conselho Fiscal, quo tom de 
servir 110 101 rente anno. 

Os posHUidoioa r,e acções a j porta-
dor nao poierao fazer parto deata as-
semliiéa. som que tenham depositado 
no escriptorlo do Banco os respecti-
vos títulos, tres dius antes do designa-
do para a reunião. 

Ficará» suspensas as transferencias 
da acções, do dia 21 do corrento, até 
quando BO eflV ctuar a assombiéa. 

Santos, 14 do março de 18U5. 
Pelo Banco do Santos, 

K b n e h t o C . Go m e s , 
até 30 Presidente. 

/ V v I k o a o p u l > l i c o 

Os propr etários da grando ofllclna 
da cooturas e cuiifocções 

LA SAISON 
participam aos sous numerosos fre-
guezos, amigos e ao publico em geral 
quo augmentaram consideravelmente 
o sou pessoal, podonlo dessa férma 
attender com prestoza a qualquer pe-
dido, ou encommenda conoernente ao 
sen ramo do negocio. 

Proço* ao alcance do todos. 

Bua Direita, n. 11 

H e n r i q u e B a m b k i u i th C. 
20-20 

C l i M i r K i u , u t o r o o v i a s 
u r i n u r i » » 

D r . O l i v e i r a F a u s t o 
Residência, Avenida RaPgol Peita-

rua Direita, 20. 80-1« 
na, 82. 

Consulto rio 

Companh i a An t á r c t i c a 
I*a ul lota 

a s s e u b l í a o e u a l o r d i n a r i a 
Nao tendo cotnparucldo nnmcro fuf 

floiente dos trs . aeclonistaB para func 
clonar a assombiéa gaial ordinária 
oonvoeada para bojo, sao novamente 
convidados os accionistas detta Com 
panhia a comparecerem no escriptorlo 
da mesma á rua Formosa, i , no dia 
•23 do março corrente, á uma hora da 
tarde, paia oa mo?moa fins do primei-
ra convocação. 

Continuam suspensas as transferen-
cias do acções até o dia em que se 
rcaüsar a assombiéa geral ordinária. 

S . Paulo, 10 da março do 1895. 

A s d r ú b a l Na s c i m e n t o , 
Até 23 Presidente interino. 

N e w - V o r k L i f e I nsu-
r a n c e C o m p a n y 

lnfi>rin» Ne ao pul>li«*o 
(IcKtii cap i ta l <9 «lo inlo-
r ior quo o x k p i i « » f g n n t C M 
o l(l"|)ectoi'eH M ã o ún ica 
mon to iiiicloriHnrtoK pa-
ra receberem 0 « PRIMEIROS 
premiou (loa aeguron quo 
f izerem. 

I* a r a receberem O K 
nui>Me<iuoi>t<»H, oxtão 1111 
ctnriHudoH em C A M P I N A S o 
S A N T O S o B an co «lo 4:om-
nl(«''('io e i ndun t r l n tio 
1*. P au l o e, em MOCO CA o 
zona circumvlicinl ia, o 
It i inco «le Mocópn . 

N A C A P I T A L 

A iiijimcia da Coiii(>unluM 

NEW-YORK LIFE !NSÜR'NCE COIHNY 

S U C C 0 R 8 A L DO E S T A D O D E S. P A U L O 
6 E O . 1 . i H A H I G M , 

6 — 4 . . . Gerento-intorlno. 

Companh i a V laçSo Pau-
l is ta 

J U R O S D E D E H E N T U R B 8 
Achando se suspenso o embargo In-

terposto pela Camara Monicipal, con-
vido os srs. portadores do debentu-
roB desta Companhia a virem recebor 
os juros relativos ao semestre findo 
em fevotoiro, no escriptorlo da C o m -
panhia, rna João Alfredo, n. 2, das 
12 ás 2 horas, do dia 22 do corrente 
era deante. 

A n t o n i o A u q u b t o S o u z a , 
Gerento. 4—8 

. 1 UM L u p e t i ç ã o 

Os moradores da rua Paim (Bolla 
Cintra) rogam á e x m a . Intondencia 
Municipal que olho para o lament ivol 
estado em quo so auha ossa rua . O 
grando pântano quo, quando chove, 
alli se forma, torna-ft Intronsitavol 
Temos a accrescentar que so acha 
completamente nas trevas, nao tendo 
slquor um simples lampião. A essa 
repartição, ou a quom competir, pA-
dora providencias ou moradores, con-
(lados na Justiça, pois a rua acha so 

icompietumonto povoada e pagando os 
direitos ha muito toiupo, exactamente 
como o coração dn cidade. 

Rogamos, pois, á exm-'. Intondencia 
olhar por aqtielle pedaço da old ,,1o, 
abandonado, para vergonha nossa, uiu 
uma capital como i sta é . 

Us moradores da tua Paim. 
1 2 . . . 

Total 20:1Ü7I500 
K para quo chegue ao conhoclmeu-

to do todos, maniei expedir o pie 
Bento edital, quo terá aflix.ido e pu 
blicbrio na fértna da lei. Sáo Paulo, 
20 do março do 18U5. Iíu, Clímaco 
Cesar do Oliveira, escrivão, o escrevi 
João Thomaz de Mello Alves. 3—2 

Edital do 2.* praça 

O dr. Miguel do Godoy Moroira e 
Costa, joiz de diroito do 2 » vara 
commercial d( sta capital do S. Paulo 
etc. 

FAVO saber aos quo o presente 
edital do 2.» praça, com o prozo de 
10 dias o abatimento do 10 % , virem, 
que, no dia '-dl do corrento, uo melo 
dia, á porta do Forum, o porteiro dos 
auditorlos levará a publico prégao de 
praça, allm do terem arrematados por 
quem mais der e maior lanço offere 
cor, acima rio pi as avaliações, os bent 
abaixa, paiihoraeo8 por João luas & 
C. a Joaquim Soares Santiago, e qm 
sao os seguintes : 

1 casa sem numero, titã á rua di. 
Consolação, confrontando, pelo ladi 
direito, com Manoel Forte, pelo i s 
querdo, com o exi quente o, pelos fun 
doa. com Wanderley, com i porta 1 
2 jancilas, cora quintal correspondeu 
to e dependenclas ; avaliada poi 
0:0008000, com o abatimento du 10 «|0, 
(5:4O0O»UOO). 

1 terreno annexo A casa supra dep 
cripta, tendo as mosmaa confronta 
ções já mencionados o cora João d> 
tal, torreno esto cercado do arame, 
avaliado por 3:600|000, cora o sbatl 
mento do 10 '/o, I3:v.40è000). 

2 mesas, por 35$000, com abati 
mento rio 10 % . 13' $500), 

1 cama franceza. por HiOtOOO, com 
ahitlniont) do 10 °|„. (l)OiOO' ) 

3 marqupzap, por 00(000, cora aba 
timento do 10 "lo, (5)80001. 

D'il criado-mudo, per '.õSOÜO, cr.ii 
abatimento do 10 «[o, (2v$5')0 . 

1 laVEtorlo, por filOCO, com absti 
mento do 10 °|o, (l|fiOOA 

1 guarda louça, por l&tOOO, com 
abatimonto do 10 °|„ (131500). 

1 armoi lnho, por 5|0C0, com aba 
timento d-] 10 »|„, (41500). 

3 cadeiras austríacas, por I5t000, 
com abatimento do 10°|o, ( 13$",'.> '). 

2 ditas da madeira, por l êOOO, com 
abatimento do 10 "|o (1(500) 

1 carrinho para borço, por 20ÇO00. 
com abatimento de <0"|<,, (1M.SOOO 

Somma total 9:88SÍO0O, eora e 
abatimento do 10 «io. 8:W(lt500. As 
sim, setao ditos bens levados b pu-
blica praça *do venda o arremntsça 1 
no dia, logar o hora ao principio de 
clarados, para sorem arrematados pui 
quom male der e maior lanço ofTo e 
cer acima de snus citidas avaliações 

E, para quo chegue ao conheolu.cn 
to do todos, mandei lavrar o presente, 
que será publlcndo pela Impretia i-
sSlaxadí) no logar do e. stunie. M l' .u 
lo, 111 do março do 18115. Ku. Aurélia 
no Amaral, escrevente, o eecrovl. K 
eu, Foliztrdo Cotll, escrivão, o subs-
crevi. O juiz do direito, Ííigurl de 
Godoy Moreira e Costa. 3-8 

O doutor Oabriei Pio ds Loyolfa, Juiz 
do direito desta comarca do 8&0 
João da Bòa-Vlsta, eto. 

FAÇO sobor aos quo o présenté 
edital virem ou delle noticia tiverem 
que, por psrto de Machado S C . , n n 
godantes ettabolecldus nesta comarca 
mo foi dirigida a pptiçlo do tcõr fo 
gulnte :—Illuatrlsalmo senhor doutor 
juiz do direito do commcrdo. Macha-
do & C . , negociantes estabelecidos nu 
freguezia d» Vargem Grande, desta 
comarca, tendo-so atrazado em sons 
pagamentos á praça, em consequência 
da crise pnr que passa o coniroercio, 
especialmente o coinracrclo do luto-
rlor, dirigiram se, por cartas, a todos 
os sous crodoros, podlndo lhos que 
comparecessem a olles puppllcantes 
para, amigavelmonto, chegarem a um 
accftrdo sobre o modo do pagamento, 
prszo ou abatimento qno porventura 
lhes dessem. 'Jomporeceram os cre-
dores, qnasl todos, retirando so sem 
nada r(solverem de definitivo. Isto 
diiu-so a d( z do setembro do anno 
próximo pastado, ba mais do cinco 
mezpp. Notto Intervnllo. os rrederc« 
B rroai M(,r.t"lro 4 0 o Barros Poya-
ris (t rroveiam centra o» pnppli-
chbtes tu >a r.speetlcas acções do io-

ram. Nao desejando os snppilcantes 
que 08 seus domalí credores fiquem 
projudieados, por ignorsrom o facto 
supposto, vflam por esta protestar 
contra qualquer respcnsabllldade mo-
ral ou negligonela que se lhes queira 
imputar doante do procedimento dos 
cr( dores oxequentee. Feito o protesto, 
poderão oa demais credores, sclentos 
do quo so passa, vir salvaguardar 
bous direitos, ficando também por oste 
salvaguardados os direitos e Interesses 
dos suppllcantes. Requerem, pois, os 
Buppllcautes a v . s. mandar tomar por 
termo o presonto protosto, dlgnando-se 
mais dotorminar quo esto soja publi-
cado pela imprensB, durante oito dise, 
o, pela mesma fôrma, intimados por 
editaes os credores exequentes e 
os outros, cujos nomes o roeldencias 
vao abaixo monclunados : Souza Ma-
chado & C . , Rio do Janeiro, Dart & 
C . , Rio rio Janeiro ; Oias & Silva, 
Sorocaba ; Piçarra Rodrlguos & C., 
3. Paulo; J Pimentel A.. 8. Paolo ; 
Pinto & C., S. Paolo ; Bittencourt 4 
C , S . Paulo; Santos Ferrolra & C . , 
8. Paulo ; Poysres & C . , S . Paulo ; 
Queiroz Teixolra & C-, Fernandes, 8 . 
Paulo ; Alberto Sampalo & C.. Sao 
Paulo ; Rodrigues Sá & O., 8. Paulo . 
Amaranto S C . , S. Paulo ; Sampalo; 
Silveira 4 C„ 8. Paulo ; Campos Abreu 
& C., 8. Paulo ; Porreira Couto 4 C., 
8 . Paulo ; Sampalo Moreira Filho & 
C., 8, Pau lo ; Bastos Guimer&os & C. 
8 . Paulo. Nostes t e r m o s - P . P . quo, 
distribuído o presonto, se digno defe-
rir. K . B . l i . Morcê.-Machado 4 C 
Era enja petição proferi o seguinte 
dospacho:-L). A , oomo requerom. 
S. João da Bõa-Vlata, cinco do março 
do mil oitocontos o noventa o cinco 

G. Leyolla. (Estavam coitadas duas 
estampilhas do Estado, no valor total 
de quatrocentos r61s, devidaraonto inu 
tiiisailas'. E sondo o mesmo protesto 
distribuído ao primoiro ofllcio, pelo 
respectivo serventuário foi lavrado o 
termo do teôr Beguinto : Tormo de 
protesto. Aos cinco dias do mez do 
março do mil oitoceutos e noventa o 
cinco, nesta cidado do 8 . J0E0 da Bôa-
Vlsta, om meu cartório, oouiparoccram 
Machado S C . , comraerciantcs esta-
belecidos na fregnezia da Vargera-
Grando, desta comarca, representados 
pelo sócio Antonio Augutto Alves 
Machado, reconhecido peio propilo, de 
mim escrivão o das testemunhas ubal 
xo asslgnadns, e por olles foi dito que, 
havendo os seus crodoros Barroso 
Montoiro & C o Barros Peyares & C. 
movido contra si suas respectivas ac-
ções do cobrança, o nao querendo 
elles devedores quo os tens demais 
credores fiquem prejudicados pelu 
Ignorância desto facto, pelo presente 
prutettam contra qualquer rctpunsa 
bilidado moral nu negligencia que te 
lhes qnolra Imputar deante ("o pruce 
dlmento dos credores exequente» ; fl 
caurio atsim salvaguardados os direitos 
e iriteiessos délies pto'estan'' s, todo 
nos termos da petição retro, quo fica 
f.'Zi ndo pai to dt-ste. que sssipnain com 
aa testemunhas abaixo, do quo ciou fé 
Eu, Francisco Osorio da Fonseca, ajn 
dante habilitado, oesctevl. E d i , Ana 
nias Augusta Cesar da Menczrs, <scrl 
vao, o subscrevi. S. Ji an da Boa-
vista, ciuco de março de mil oitocentos 
o noventa o cimo. Machado & C.— 
T' ttemunha Antonio Juvenal de 011 
veira ; dita, Joté Buíizario Peixoto do 
Mello. (Ettava peilad» com uma estam-
pilha do Estado, do valor de òuAciitos 
réis, devidamente inutilisada ) Eia o 
quo so continha em os referidos ro 
quorimento o termo do protesto, noste 
trauscrlptiH, polo conteúio dos quaes 
ficam intimados pelo presente edital 
nâo só os credores ex«*quentes. Barro 
so Montoiro & C. o Barros Poy tres & 
C., mas também os demais credores 
dos suppllcantes, cujos nornr s e resl 
dencias acima so vé tm. K, para que 
cheguo ao corihecimonto dos interessa 
dus, mandei lavrar o piesonto edital, 
quo será afllxado no logar do costumo 
o publicado durante oito dias em ura 
dos jornais do maior circulação da 
capital do Estado. Dado e passodo nesta 
cidado da M. ,loao da Bóa Vista, aos 
eeto dias do mez do março do mil 
oitocentos o noventa c cinco. Ku, 
Francisco Osorio da Fonseca, ajudan 
to habilitado, o escrevi. K eu, Ananias 
Augusto Cesar de Menezes, escrivão, 
0 subscrevi.— Gabiiel Pio de Loyolla. 

' 8 - 7 

btttiiçu, que os «u| plk'ontC'8 embarga 

R e s t a u r a n t e R i b e i r o 
Transformado era 

C A P I T A L F E D E R A L 

Quem fôr hojo ao conhocldo Res-
taurante Kiboiro, no largo do Theatro, 
poderá apreciar uma succulenta 

FEIJOADA A' FLUMINENSE 
NO 

I t e a t i i u r a i i t e R l b o i r o , 

LARGO DO THEATRO 

T E R R E N O S 
Vendera-Be 10 metros de terrono 

na rua doa Gusmões, proximo & esta-
ção da Luz . Trata-30 na rua Barão 
de Itapetlninga, 4*. 6—1 

2 0 e 2 5 c o n t o s 
Pof conta do lercolrop, d&o-sa .vib 

hypothocas as duas quantias acima. 
Hua do S. Bento, n. 11, escriptorlo. 

3—S 

Cozinheira e criado 
A' rua Vergueiro, n. í , Proclsa-Eo 

de uma bõa cozinheira e de um mo-
nlno do 10 a l'J annus, quo saiba lér 
para copeiro o recados. 8—3 

CASA DE PENHORES 
/V K ( | u i t a t i v a 

LADBIB4 DO DB. FALCÃO, 0 

Vendo-se ou traspas.sa se esta bem 

montada casa, em boas condições, por 

seu dono nao poder attendel-a. 

Esta casa avisa aos sr i . mutuários 

quo, estando no Beu fim a liquidação, 

levará a IelIBo todas as esatelas ven-

cidas, nn dia 2 do proximo moz do 

abril, paia que com tempo as 0(maam 

rotirar o cujas numerações sort.'« op-

poitunamento publicadas. t i )—a 

A N N U N G I i S 
A VISAMOS ao commorclo o ao pu-

^ * b i , c o com quo temos relações quo 
o ar. Francisco itamoBPereira dolxou 
do ter uo,so empregado, dista data 
em deante, sondo nuilos todos os ne-
gocíos tratados ootn o mesmo cm 
nomo ria llrm».—Moeóca. H do mor-
ço do 181)5. — Francisco Demasi <k C. 

3 - 1 

p A N ^ Ã O UO EXÍLIO, poisla do 
^ Gonçalves Oiat, mu-lca de Hippo-

lyt!) Vannier ; á venda, na rua do >ao 
Jo» I, n . 118. .1 2 

CÒ U i É quasi novo). O dr. Krci.bai 
voudo um, om Taubaté. 10—7 

0 O M PRÄ M SÉ caixas o barricas va-
ziap, na fabrica de íumos A Cam 

pineira, por di traz do jardim dn Luz. 

1 0 - 4 . . . 

ryrANUTENÇÃO dos Direitos, pelo 
de, H'ppolyto dn Camargo. A'ven-

d i i í u todas as livrarias. 

a a K.NINA—Precisa-se du uma, do 10 
a aniios, para pagear enança. 

Rua da Libei dade, 02. 

pRISCISA-Sl í do um bõin ebacã-olro 
1 poitogu z, na chti-aia ro dr. ,1a 
gnatlbe, ru i |>. Verldlano. a - . :1 1 

O E N í Ã O — C a s a í o família btasilel-
*• ta. á rua Aurora, u. 20. fornece 
pensão om tua m osa a «OÎOOO. For-
neço tanib 'in comida para fóra. !>-!! 

p í J R T D G Ü B Z Ã - Pro"i8j-te d., timo 
k eriaiia portugueza, na rua da L.bi r 
•lede, HW. 

molha 
iua ("a 

3 'A 

TTLNuE-.-IE t:m n gocl i í*o 
d, b, h m afreguesado, na 

Mrócn, 180. 

T R K N D B SK uma enes do ptn-ao bem 
v afreguezida. O motivo dir-te-á ao 

pretendente. Pura informações, rua 
Direita, n. 20 (sobrado). b 4 

B i l h a r 
Precisa so comprar um bi lh ir em 

multo bom estado, om seguuda m&o, 
com seus portonceB. Informações por 
oscrlpto, J . F., a osta redacção. 

Ü-_l 

Terrenos no Braz 
Vendem so alguns lotes,do terrenos, 

nas rua» Coronel Costa, Poyares o 
outras. Bstea terrenos floira distantes 
da Alfandega I I minutos a pé o fl 
minuto» do bonrt. B&o servidos pelas 
linhas de bonda da rua do Oriente, 
quo plissa no centro, o do Braz qno 
pasta a cem motroB do distancia. Tft.n 
g»B « agua. Trata so na rua Bará ) 
do ltnpetinlnga, 44. 10 — 1 

Alfafa Flor 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
R U A S C A E T A N O , N . OJ 

15^-10 

Ao commercio 
A' tua Visconde do Rio Branco, 

6, está aberta a matricula do um cur 
so, ondo os Indivíduos da classo com-
mercial podom, om pouco tempo o por 
preço eommodo, adqtiorlr conjuntamen-
te noções bem fundamentadas « es-
Bcnclalruonto práticos de c o n l n 
l i i l l d i x l o , p o r l u f t u o z o 
r i - u n c e z A Irara da aula st r i a 
quo convier aos pretendentes. S - 'J 

Companhia Viação Paul is ta 
I I O R A H I O 

bonds para a linha, do 
bail ro do Ypiranga 

1'artlil« do lar^o da Si Varllda do Yplrasga 

dos 

6.14 0.0(1 
n .oa fl.68 
(1.58 7.60 

7 .60 8 .42 
8 .42 0 .34 

11.34 10 .20 
10.2d 11.18 
11.18 12.10 

12.10 1.02 
1.02 1.51 
1.64 2.46 
2 .46 ;t.3S 
8 .38 4 .30 
4 .30 r>.V2 
6 .22 0 14 
II. 14 7.OH 
7.00 _ 
7.58 — 

I I . — E s t o serviço 6 folto em 3 
secções : 

A 1.», do largo da Sé so Lava-
pés, iOO téis ; 

A 2.», do Lava pós ao largo do Cam-
buey, 100 ló ip; 

A 8*, do largo do Cambucy ao Ypi-
ranga, 20O réis. 

As viagens do 7.0 o 7 58, do l a i g j 
da Sé, só chegam ao largo do Cam-
bucy. 

Avellar, 
Inspect' r do trafego. 

(iO, LO o 21) 

JUNDIAHY 
I r m a n d a d e « ! » S S S a c i - a m e n l » 

O procurador desta Irmandade pre-
vine a todos os irmãos que, tendo rio 
celebrai-se a festa da Semana Santa 
no corrento anno, na matriz d i t t a 
cidade, por deliberação da Mira dista 
Irmandade, o sendo necossarlo reunir 
capital para pagamentos, convida os 
meearlo» o mais Irmãos para fazerem 
a entrada de sua annuldade. Acho-
mo, para esto recebimento, icni -
pro ás ordens dos srs irmftos, no 
largo ria Matriz, n. 02 

Jundiahy, 13 de fnvorclro do ÍHPB. 

O procurador, 
Antonio Cardoso da Silva Junior. 

2 0 - 1 7 . . . 

Aguardente 
Do cann lnhe , rectificada, de supe-

rior qual idade, 20 grau» garant ido», 
«m r tu . na fazenda PlrapitíOKuy* ou 
Carlos Teixeira Englor. 20 ! . . . 

MAGNESIA 
FLUIDA 

D E j U l i l | l § A 
K ' o i n e l l i o r i - c m c<ll<> 

|uii-<> i m ( l ù r i ' N c i o c a -

b p ç a o I n i l l g e a l t i o . 

1 ' r c v l n e h m c o l l o n n . 

Vendo- ao om todas as pharma?laa 
o drogarias 

Deposito I 

J&carehy—Estado de S. Paulo 
Em 8. Paulo : 

6, Rna do Commercio, 6 
1 6 - 1 1 . . . 

FREDERICO SCHWAPP & C. 
n e c o m m e n d a m 

O sen escolhido sortimento do forra-
gonsdo uso domestico, principalmente 
trens do cozinha. 

Capricham em ter sempro do me-
lhor o do mui» moderno. Importação 
dtrocta das prlmi-lrns fabricas doe Es-
tades Uaidos e da Europa. 

LARGO DE BENTO» 8 
Vendas por atoado e a varejo 

1'reços lixos, nus razuaves 
(•1M 

iiwTinfiwwiiïiiifli • • • 
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L E I L Ã O 
D K 

Assembléa geral extraordinaria 
Do ordem do sr. presidente, convido todos os srs. socios 

a se reunirem em assembléa geral extraordinaria, domingo, 
2 í do corrente, ás (5 horas da tarde, para se resolverem ne-
gocios do bastante interesse para o Club. Por isso, peço en-
carecidamente aos srs. socios a fineza de não faltarem. 

S. Panlo, 20 do março do 1805. 
4—1 O 1." secretario, 

_ J . G o m o « M a r t i n » . 

INDISPENSÁVEL PÃ R Â~DÕE NTES OÈlSOliOEBKfS 

um wmi 
XmACTO LIQUIDO PIPTOGBHO PEPTOHISADO 

Verdadeiro extracto de carne 
PREPARADO PELO 

DR. VALDÊS GARCIA 
Premiado nas exposições universaes de Barceliona, 1888 

e Paris, 1889, com 
MEDALHA DE OURO 

A n n l y i t n i l o o n p p r n v n d o p o l i « c x u i n . 

Inspeciona Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
e p o l i » « n t i i i t l « » l | » n l l < lM< l em P a r i u , t o i u l r e a , B e r -
l i m , C à e n o v a , l l a r c o l l o n a , I V e w - Y o r K , M o n t e v i d e o , 
© l c . D a n a n a t y n o M < | i m n t l t « » t l v » « * f o l t a n o f T I e l n l -
m e n t o r o n u l t u < | u e e * t e p r e p a r a d o c o n t é m m a l « 

d e 111 o / o d e p e p t o i i n * 

As opiniões obtidas de varias auctoridades scientiflcas attostam a sua 
superioridade aos outros Extractos usados até hoje, que so' contém pe-
ptonas em diminutas proporções, e em alfçuns apenas existem vestígios, 
como consta das anaiyses folias e publicadas por reputados chimicos eu-
ropeus. 

Este novo preparado ó uma reforma bon^flciadora na producçâo dos 
extractos de carne, quo ao m -sino tempo que proporciona ao organismo 
abundantes elom mtoa nutritivos, a maior parte em estado de peptona. 
contém elementos peptogen«j.s que facilitam a volta ao regimen normal 
nos convalescentes. 

A Carne Liquida <*>, pois, um al imento summamente reparador, que 
nutre rapidissimntnente, p rquo demora pouco no ostomago, passando 
logo À ctrculaç&f, quo n l o debilita a nocreçio dos succos gástricos, como 
os preparados umeam. nte du peptona. 

E' um extracto que nao somente node ser utiiisado como alimenta-
ção normal de pessons s*dfas, sobretudo nos cl imas que. pela sua exces-
siva temperatura, difHcultam a digestão o abatam as forças, como tem 
uma indicação do primeira ordem, em todas aquellas doenças que debili-
tam o organismo e nas em que ó indispensável uma alimentação repara-
dora, sem fatigar o estômago. 

Jà tem morecido a approvação de reputados modicos brasileiros, 

Íiela sua composição o pelos bons resultados obtidos nas experiencias 
eitas aqui . 5» 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : 

1 0 a . i r u . e j l G . 
1 . R u » n l r e t t a - L . a r g » «1« H õ , V — H . P A U M » 

100 tinas de bacalhau de pri-
meira qualidade, 300 moi-
nhos para café e fubá, di-
versos moveis domésticos, 
armarão, balanças, etc. 

G-. Ciurlo 
A I I C T O I t l H A » O 

V n n d o r A 

Em sua agenc ia , á rua 
do Gazometro , 115 

Tudo acima mencionado, 
venderá ao correr do mar-
tello, 

Sexta-feira, 22 do correDts 
P o l o l e i l o o l r o 

G. Ciurlo 
E a c r l p t n r l o : r u n . I O H Ó 

I t o n i f V a c l o , i i- 11-.V 

INFLUENZA, CONSTIPAÇOBS, BRONCHITES, ETC, ETC. 

X a r o p e P e i t o r a l B a ï s a m i c o 
DE 

Ja tahy , seiva de p inheipo mar í t imo , com hy« 
po-pliosphitos de cá lc io e sodio 

e euca lyp tus g lobulos 
DO 

Pharmaceutico A l v e s C a m a r a 
PBEMIAOO MA FXI'OBIÇXO COLOMIIIANA I)K CHICAGO 

Não contém nenhum alcalóide de opto, cuja acção <! prejudicial ás criança». 
Proparado conhecido ncvt'< Betado ba mala do seis armou, o tondo já 

feito milhares do coras nas bror.chites agudas e clronicat, tosses, influenza, 
coqueluche o todas a i moléstias das vias respiratórias, nas crianças o adultos. 

Chamamos u attençlo do illiistrado publico para os nomos dos distin-
ctes clínicos o pessoas vuntBjoBBmonte conhecidas quo atte-tam a oBIcacla do 
X a r o p e P e i t o r a l B a l n a m i c o : 

D r . Manoel Gonçalves Theodoro— 
Santos 

Dr . Ulranda do Azevodo—8..PauIo 
Dr. Manoel da Matta Leite do Arau-

j o - 8 . Panlo 
Dr. Adolpho do Moura—Santo« 
Dr. Antonio B. Marques Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. P. Vampró—Rlo-Claro 
Dr. Ildefonso d« Castilho—S. Paulo 
Dr. Aristides Franco Moirolloa—Sfto 

Paulo 
Dr. Tito V»í—Espirito Santo 
Dr. Oliveira Botelho—8. Paulo 

Dr. João Cesar Rudgo—8. Paulo 
Dr. Joronymo Mollllo—KibelrSo Prelo 
Dr. Porreira Barbosa—Santos 
Dr. Annlbal do Lima—8. Panlo 
Ur. Custodio Guimai&oa —Santos 
Dr. Luiz Felippo Jardim — 8 . Paulo 
Dr. Tbomaz de Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— > 
Dr. Lopes Baptista d<s Anjcs— » 
Eosembargadtr Pinheiro Piado—São 

Panlo 
J . A. de Faria—escrlvfto da provedo-

ria—8. Paulo 
Emilio Bossi—negociante. 

E' encontrado nas fegulntee D r o g a r i a m j A. SILVEIRA & C. , rua 
do Commer -io, 6 ; BARUEL 4 C , roa Direita, 1 ; ALVES LIMA & G\, rua 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DB DROGAS DO ESTADO DB S. PAOLO, 
rua Direita, A—o om todas as pharmaclis da capital o do interior de Sfto 
Paulo. (atú IS) 

WILSON, SONS &C.f LIMITED 
carvão 

1SHBEUC290S HA KAIS DI GO AHIOS 

Carvão 
Tem sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

CARDIFF 
I V e w - C a s t l e 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
ra zoáveis. 

Contractos com os governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos o com a Com-
panhia da Nova Zelandia, 

A g e n t e * d a 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia 

CASA M\TR1Z—Wilson, Sons & C, Limited, London 
F i l i a e s e m 

CARDIFF 

S. VICENTE 
P E R N A M B U C O 

B A H I A 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

MONTEVIDEO 
BUENOS-AIRBS 

LA PLATA 
e em S. Paulo 20—7 

RUA DO ROSARIO, 13 

TELHAS FRÂNCEZAS 
Vende iTi se a preços sem competencia 

RUA JOSE' BONIFACIO, N. 25 l 0_ f l 

Le i l ã o 
Impor t an te 

DB 

ü carroças, caminhões feitos 
em Santos, proprios para 
transporte <le café; cada 
caminhão tem dous ani-
mara, com todos os seus 
pertences. 

G. Ciurlo 
Auctorisado 

V e n d e r á 

Sabbado, 23 do corrente 
Tudo ao correr do martello 

Fm frento ao Mercado Velho 
A's 10 horas 

Venderá também diversos 
animaes para sella, e chama 
a attenção para um lindo Ca-
vallo do Rio da Prata. 

Sabbado, 23 do corrente 
i A 'h 10 horas em ponto 

l e i 
l > E 

superiores moveis de vinhali-
co, mobilia, espelho, relogio 
de parede, tapetes, escarra-
deiras de porcellana, cabides, 

quadros, louças, etc., etc. 

O l e i l o e i r o 

1 

R n i T l p t o r l o : 
8-A — Bua Marechal Deodoro — H A 

Francamente auctorisado 
por uin seu amigo que, com 
sua familia, se retira desta 
capital, fará leilão de todos os 
confortáveis e superiores mo-
veis que guarnecem a sua re-
sidência da 

Rua José Bonifacio, 12-B 
(Sobrado) 

Sabbado , 23 
A O MEIO-DIA 

Mobília para sala do visitas, eadoira 
de balanço, escarradelras de garra, 
tapeto, espelho do cryslal, quadro*, 
guarda-vestldos do vlnhatico (de doe-
armar), dnae ricas tollettoa com pedra 
mármore o espelho, solida cama fran-
ceza para casado*, criados mudos com 
tampo do mármore, guarda louva en-
vidraçado, de desarmar, solida iresa 
elastlca, cadeiras austríacas relogio de 
parede, diversas mesas, iruarda roupa, 
diversas camas, escrivaninha, globos 
para gaz, louças e outro* utensílios de 
casa do família. 

T u d o p a r a v e n d e r c o u a 
o r d e m f r i i n c n , <>o c o r -
r e r d o m a r t e l l o , 

Sabbado, 23 
Ao meio-dia 

12-B, Rua ké# Bonifacio, 12-B 
S O B R A D O 

P U L O L E I L O Ê I R O 

MOBKBA CAMPOS 
GRANDE 

L E I L Ã O 
D B 

moveis 
Louças, quadros, es-

pelhos, tapetes, 
etc., etc. 

A . V A Z 
auctorisado por um distlncto 
sacerdote que se retira para o 
interior, venderá a quem mais 
der ou maior lanço olferecer, 

DflhMit 21 do corrente 
Âl 11lj2 horta 

os moveis e objectos abaixo 
descriptos, que foram removi-

dos para a 

Rua da Bôa- Vista 
n . O - B 

Óptimo guarda-vestidos da desar-
mar, lavatorios com pedra e espelho, 
serviço de porcellana para o mrsmo, 
mesa elastlca do 6 tsbuaa, carioiraa 
austríaca«, mesas pequenas, secretária, 
espelho, quadros, Uuças, miudezas, 
etc., etc. 

Quinta-feira, 21 do corrente 
a'a 11 i/3 HüHiS 

Bat dt Boi-Vlita, n. 9-B 

A. VAZ 

SUMPTUOSO 

L E I L Â G 
Em consequência de mole -

tia em pessoa da familia de 
minha committente, fica o 
leilão annuncia 1o para 21 do 
corrente transferido para 

Sabbado, 23 do corrente 
I I l | % h o r a * 

Rua Rego Fre i tas , 4 
V i l l a l t u a r i | i i e 

J . A . L E A L 
LEILOEIRO 

REMEDIOS QUE GORAM 
SEM DIETA 

KKM1Í0D1FICAÇÔE8 DE C08TUME8 

GRANDE 

LEILÃO 
DK 

Moveis inteiramente novos, 
feitos todos de raiz de oleo, 
obras bem acabadas, 

Quinta-feira, 21 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

Â LADEIRA DO OUVIDOR, i-A 

Chaves Leal 
EBCBIPT0RI0, A RUA UE S. BENTO, 2 5 - B 

Rtsidencia. largo do RiacMo, n. 28 
SOBRADO 

Devidamente auctorisado pelo 
distincto artista marcineiro 
o sr. Leonardo Ciasca, que 
mudou as suas oííicinas 
para a rua 7 de Abril, ven-
derá, pelo que alcançar em 
leil3o, os seguintes moveis : 
d guarda vestidos. 
f> meias-commodas. 

5 lavatorios com espelho e 
pedra marinore. 

6 camas com pés torneados. 
12 criados-mudos à Luiz XV. 
(5 escrivaninhas de tama-

nhos diversos, 
(i marquezas para solteiro, 
(j ditas para casaes e mui-

tos outros moveis que estarão 
á vista no leilão. 

H e r é t u d o v e n d i d o n o 
c o r r e r d o m » i - t e l l o , p a r n 
p o d n r - n e o n t r e ( í « r a «- l i a 
v e n o d i a » e f f u l n t o n o 

L E I L Ã O 
Quinta-feira , 21 do 

co r ren te 
A'$ 11 li2 horas 

Chaves Lea l 
A c e n t o d o l e l I ó e H 

BOM LEILÍO 
Decaixas de cerveja extran 

geira (branca e preta), di-
tas de vinho do Porto, ditas 
de queijos, apparelhos de 
louça para jantar o pira 
lavatorio, louças avulsas, 
machina de costura, uma 
grande* vitrine com vidro 
de crystal, balcão, quanti-
dade de b«ns moveis, relo-
gio de parede, quadros, ter-
nos de medidas, latas de 
conservas, etc. etc. 

O LEILOEIRO 

IIIUIIUIIIA Uíl I! 
Francamente auctorisado, 

fará leilão franco dos artigos 
acima mencionados. 

Qninta-feira, 21 
A o m e i o - d i a 

8 — A , R O A M A B E C H A L DBODOBO, 8 — A 

(AGENCIA) 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
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Transporte de cargas 
Peeaoa idunes, dando de ai M me-

horen referencl»« o pocfnldor dn om 
excollente trem de carroçar, acrolta, 
*> pcwBoaa da rapltul ou Intnilor do 
Batado, ordonr para a rentraaa de car-
( M , Já ae armaienaadn, jà as expedin-
do, o&o re«tendo »o conülgaatsrio mal« 
4o qno recobri-a«, isentas de faltai 
oo de qnalqner ootio trabalho, pelo 
qoe toma a responsabilidade doa actoi 
praticados por teus empregado«.— Di-
reccao: roa Matfwx do Hervai, n. 60, 
S A N T 0 8 , c o m Theophilo Saldanha. 

8 0 - 3 0 . . . 

V E N D E M - S E 
doa« bAka cs«««, própria« para famí-
lia de tratamrnto, Iroladar, rom Jar-
dim dnn dou« lado« e com lodi« ae 
commodidade« d(«ejada«, prjnclpalmcn 
te uma desta«, que ti nm palacete 
acabado de DOTO, ainda nftn hubMado 
4 eonatroldo com lodo o ri mem. Tra 
U-ae com o ren preprlelarlo, i rua 
BeltMI», a . I I . 80—19.. 

S u l « « , f a r o l » » e m a n a -
c á , cora todas as moléstias da pelle, 
rhoomatlsraos soados ou ebrooleos, to-
das aa affecfOes do origem syphilitica, 
uloeras, oscrofolas, darthros, erapln-
g«ns; nSo ha melhor purlllcador do 
sanguo. 

X a r o p e d e D A r n a d e 
a r o e i r a » e m u t a m b a , multo 
rocommendado na broochlte, na he-
moptise, nas tosses agudas ou chroni-
cas, no catharro pulmonar; na Influen-
za b poderosíssimo. 

X a r o p e d e m i i l u n K i i e 
I l A r e » d e l a r a n j e i r a . — 
Contra Insomnias, nevruso cardíaca, 
histerismo, colinas hepatleas, tosses 
nervosas, asthma, coquelucho o convul-
sfies das crianças. 

E l i x i r d e l i n l > l r l l > l n a - R e s -

tabeleco os dyspeptlcos o facilita as 
digestüios e promovo as dejecções dif-
flceis; efflcaclsslmo nos deaarranJoB do 
ostomago. 

V i n h o d e n n a n a z T e r r u -
K i n o H o e < p i l i u « « l o - í ' a r a os 
chioro anemicoc; debella a poemya In-
tertropical, reconstituo os hydrnpleos e 
berlborlcos; grande restaurador de 
forças. 

P í l u l a « d e v e l a i n i n a — 
Combatem aa prisões do ventre, s&o 
depurativas e reguladoras, sem fazer 
cólicas, enra as onxaquocas o verti-
gens. 

V i n i l ' » d o r n e à o , p e p t o -
n a , l a e t o - p l » o f * p h < i l o d o 
c a l i | u > n a d o , contra o ra>hitls-
mo das crianças rtiwnvniveiido-a* e 
rea:iiman 'o o organismo; fai recuperar 
as forças perdidas por niolostias pro-
longudaB o anemia. 

Belos a l utroa prtparaíus Jo giaude 
phariiaci uticu n&<j rofttôm mercúrio, 
cimf'5 m-se qnasl pó dr fxtrnctoB dr 
plantas bríiíiílríraR tftm rôrea de 90 
annos do repotaç&o sempre crescente. 
Cida vidro 6 acompanhado du folheto 
que tudo rxpHca. 

M u l t o r u l d n d o r o m » M 
f a l H l i l c n ç ò e n . 

Deposito geral em S. Paulo : 

i, Sotto Maior & G. 
( 5 " o dom.) 

S. Paulo Railway Gompany 
A l t o r a ç A o n o a t r e n a 

e n t r e H . l » a u l o e H a n t o s 
n o d i a 9 B d o c o r r e n t e 

Para os devidos fins, faço publloo 
que o dia 25 do corrente ser& consi-
derado feriado, como de costume, e 
que, em virtude do reparos indispen-
sáveis no machlnlsmo da Serra, corre-
rão na segunda feira, 25 do corrente, 
sómente os seguintes trens: 

Expresso 8'.40 de 8. Paulo a Santcs. 
> 4'25 de Santos a S. Paulo. 

fi">.55 e 2'.3õ do 8. Paulo ao Alto da 
Serra. 

7»'.80 e í.'25 do Alto da S'rra a 8ao 
Paulo. 

Pica entendido que, no referido dia 
26, nao haverA trem de manha, do 
8. Paulo a Santos o vice versa, mas 
sómente & tarde. 

Superintendência, S. Paulo. IH do 
março de 1805. 

James C. Madelcy, 
Superintendente interino. 

Até 25 

P L A N T A S 
A Cbacara Paulista, em Villa Ma-

rianna, tem sempro em deposito : la-
ranjeiras do Rio, do enxerto, pós do 
abls, sapota preta, cacan, pitanga, 
fructa do conde, cajó, catnbuy da ín-
dia, cambucá, grumixama, carambola, 
pltombo, roma, berbcrls vuigaris, Ju 
jubier, maça, pêra. damasco, ameixa 
da Europa, etc., etc. 

Palmeiras : Carlota urens, latanca 
bourbonlea, Babai princeps, cOco We-
delllana, cOco de dendó, areca bambú, 
real, etc., etc. 

VarloladCB de plantas para Jardim: 
arvcires, arbustos o flores. 

Videiras americanas chegada« re-
centemente, !l fiOO mndas enraizadas, 
por 2:70c tOCO 11 

0 proprietário acha se, do manha e 
do tardo, á dlspopiçBo do publico que 
quizer dar um agradavel psssMo & 
Charara Paulista. 

IV. I t . — Para vewlcr barato, nao Be 
tem deposito na cidade. 

Pára se na Fabrica do Phoephoroc; 
perguntem ao e nductor onde t a 

Gbaoara Paulista—Villa Marianna 
10-7 

DR. Lí'!Z. FEL1PPE J\RDIM 
M ( i l > I < : « » 

Bendencia— Rua Annral (jiirgol. 20 
( Villa Buar |ue) 

Consultor o Ru i do T.iu<:ooro, 7 
Daa i íe 4 horas da tarde 

T H c p l i o n n H ^ » 1)0 CG 

Peixe em falmõúpa-

O que ha dosupo. lor em orixo 
síooo, lailhor do qu j bacah.u. Ven 
>'e-8» b\r„t i, no ar;Laze u nnv:< ,1a 
rua 25 de Maiço, n. 105 -S. Paulo. 

3 - 3 . . . 

H O T E L 
Emprezi das Agua' de Caxarabú 

PROPRIETÁRIO 
S i l v é r i o D u a r t e <le O l i v e i r a 

Esto importante estabelecimento do 
primeira ordem acaba dr pai-sar por 
grandes reformas e nu Ihoramentus, 
tanto no seu prédio como nas suaa 
dopendenclae, r, pns-snlndo <xrellrnte 
sorviço, Bcha 80 pnr l»60 em eondlçõe« 
de bem servir aos BR>. hospedes qnr 
o queiram honrar com a sua fiequrn-
cia. Tem & su» frrnto pessoal habili-
tado e attencioeo, n ntendo a sua adó-
ga o quo ha do melhor. Das ruas de 
pendenclas fazem parto 15 casas mo-
oiladas, que se alngam cura ou sem 
pensão a pessoa« de tratamento. 

Sou actual proprietário fundou—o 
HOTKIJ ÜO GLOBO, em Poçoa de 
Caldas, enja boa reputação é univer-
sal. 

PRFÇO DAS DÍARIA« 

Mosa reservada. . . . (4000 
Moea redonda . . . . 8t<XX) 
Reducçao de 50 •/ . aos horpedr« da 

etnpreza para entrarem no Parque 
da« Aguas. 

Os pedidos do commedes devem ser 
dirigidos ao gerente do eetabeieaimen 
to—Josr da Silva Oomes. 15—10. . . 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

' S . 1 
ANTARCTICA dî ' / F^vJ . P A U L I S T A 

j 
• ESTAB0S UNIDOS DO BRAZ IL • J\ 

D E S C R I P Ç Ã O 

A presente marca destina-se aos productos da fabrica 
de cerveja da Companhia Antarctica Paulista, com sède nesta 
capital, Estado de S. Paulo, e representa a ügura de um re-
ctângulo margeado por linhas douradas e pretas, córes estas 
com (jue será usada toda a referida marca; em cada angulo 
desse quadro depara-se com um signal representando um 
parafuso. 

No alto da marca, lòem-se as palavras—VERSANDT BIEK; 
no centro, entre ramagens douradas, vèem-se dous triângulos 
entrelaçados, formando uma estrella, com fundo dourado, e 
ao centro vè-se a lettra—A ; (lo lado esquerdo dessa estrel-
la, h';-se a palavra—ANTARCTICA, e do lado direito, a pa-
lavra— PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 
preta. 

Embaixo da mesma estrella, em grandes lettras, lò-se— 
S. PAULO—em tinta dourada, e, na base do rotulo, lè-se— 
ESTADOS UNIDOS 1)0 HltASIL—escripto com tinta preta. 

Como acima liça dito, a marca será usada com tinta 
dourada e preta. 

S. Paulo, 28 de fevereiro de 1 8 9 5 . — A s d r ú b a l A u g u s t o 
d o N a s c i m k n t o , presidente interino. — Reconheço a firma 
supra.—S. Paulo, 28 de fevereiro de 1895.—Em testemu-
nho da verdade, o 3 . " tabellião, A n t o n i o A k c i i a n j o D i a s 
B a p t i s t a . 

I S T . 5 8 

Foi apresentada ein 28 de fevereiro de 18Í)"), á 1 hora 
da tarde.—J. A . o k A n d r a d k . 

N. 58.—Registrada sob n. 58, por despacho da Junta, 
em sessão de 28 de fevereiro (le 1895. 

Secretaria da Junta Commerchl do Estado de S. Paul», 
2 de março de 1 8 9 5 . — 0 secretario, J. A . d k A n d r a d e . 

No I." exemplar esUivam 58000 de sello, em estampi-
lhas do Estado.—J. A. d e A n d r a d e . 

A Companhia Antarctica Paulista protesta contra s 
falsificações da marca de seus pro íu'los,'que se acha leg;il • 
mente registrada, e declara que pr cederá, com todo o rigor 
que a le i lhe faculta, contra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de março de 1895. 
Asdrúba l Nascimento, 

15—(j... Cerente. 

i 
DO NORTE 

carroça 
5-2 

Especialista, dr. Souza Castro, 
Consult irio e residência — tua do 

Palacio, a . 
Consuitas: das ft às 10 hora« dama 

nha o das 2 á 1 da t»Hr 10 -.'> 

"Cachorro Garlin-dog 
Fugiu um da rpa L). M»ria The 

reza, n. H. Uratiflca-be a quem der 
noticias CKIIUJ dillo, á iu> Diieita, 18. 

3 - 3 

sãWAÕ R U S S O 

Maravilhosa ensencia 
PRHPAHADA P ^ 

JAIME PARAFfEDA 
a p p k o v à d a p h l a r x x a . j c n t a d e 

h t u i h n r p u b l i c a d a c a p i t a l 
Innumoros oortificados dc raedhwsdi-

tlnctos e du poíot as dt ti do o critorl 
attestuni o prcionlsai;' n ** • »>fi'i 
I l u H W i para < urar 

Elixir tonico de 

B O L D O E PICHI dB Orlando Rangel 

Uuoliaoduras 
Revralglaf 
ContuaCee 
Darthros 
Kmplngens 
Pannos 
Caspa« 

Dor** Uiuuilca 
Dorea «• cabeva 
F v r l t a b o t i * 

B a r d â t 

C h a r a * 

Kaga* 

Krupvûos cutanea« e mordedura* d' 
inseotoii. venenosos, etc. 

A uajoà o a melhor AOCA l i. ' 0 
LETTE, reunindo cm aí todü >e pro 
priedados das maio afamada«. 

Vei.de-M na Drogaria de B a -
r u e l & C o m p , e ora todas a<> 
r titras drogariam, pharu a'ii-j o casa* 
i perfumarias 

Approvado pelo Iiiatltato Banitario Federal, está 

' recommeodado por RUminidades medicas contra:—Psr-

tnrbaçQes faoccionaea do ligado, congeatóea deaae 

oryâo. estado bilioao, cálculos biliares, coliçaa bepa-

ticaa e aobretado bepatitea ebronleaa; Ictlricla e by-

dropibiaa conaecativaa áa afferçdea do flgado; inappetencia e dyape-

palaa ligadas a estoa aolFriraentoa. De grande resultado nos cuoa 

de C A T A E E I I O CHBONXCO da bei iga . 

Erigir aemprt o nome de Orlando 11 av.gtl, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AHFECÇOES DO FIOADO, DO APPABELI10 
DIGESTIVO F. DAS VIAS OENITO-OUEINAHIAB 

18 , B u a da A j u d a , — R i o — S. Pau l o , R u a D i re i ta i . 

99.000 e u m c h a p e o s d e p a l h a 
Para homens, senhoras e menines 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E DA E U R O P A 

A. B O G G l A N f I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 é 6 

PEBTO DO COBUEIO 

Lade ira do Mercado Velho 
Oflerece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

ços muito em cfnta, moderníssimos formatos, 

superiores qualidades, cúrrs elegantíssimas e bonitas 
26-aa 

I00:000$000 
Preeiaa aei ileata quan-

tia para uma «las m a t a 
ni iuroa«« einprezna «les-
te Katii<i<i. 

A pesaoH i|ne ae pro-
puzer a tal negocio, en-
contrará amplas Infor-
mafikw na rua <lu ilôa-
VlxtH, n. VK. 

Quer-ae peaaoa einpre-
heoderiore. |> o r «| u «• n 
empreza deinand» não 
Ml (Ir Ra|tlt<>(>ai como «to 
«»«•I i vl«la«l<>. 5—1 

CASÂ 
Alam aa o sobrado da rua do Ga-

zometro, n. 1, onde foi estabelecido 
o ranaturlo do dr. Oliveira Botelho e 
ultimamente a rasa de haiide doa drs. 
Tapajós A Fausto. O prédio tem ex 
cellentea commodos. Para tratar, oo 
Banco do Crodito lieal de 8. Panlo. 

1 0 - 6 

Sal 
Extrangelro, claro, grosso, temos em 

dopoelto o vendemos por prevos Bem 
competência. Embarcamos para qual-
quer ponte do Kstado, em facearia de 
todos os pesos ou (oito. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RI A DO COMMKRCIO, 14-tfl 

d . P a u l o 
20-20 (3" . e &") 

Injecção Lidger 
Cnra radicalmente as blenorrhsgias 

chronleas o acudas. Vende-se em to-
das as bOas pharmacias. Deposito ge-
ral na Companhia do Drogaa do E 
de 8. Pauto. 3 0-28 . . . 

LINGUASDEBOI ENLATADAS 
Do eetabelecimonto Paredio — Rio 

Qrande do 8nl . 

Umooe DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHBINGANTZ & C. 

Bua de 8. Caetano, 68 
(até 30 abri' 

MachifiiBiflos á venda 
Veodem-ae < a mai hlnirmos. no todo 

ou etu par(e, existenUs na penaria do 
Braz-antlga Zarurande. bem como 
madeiras r utemilloa. Trala-so na 
mrMca renarla. Preços ventajoros. 

Rua do Brtz, 126-8. Panlo. 

u 30 - U 

Frederico Schnapp & C. j 
Receberam prande quantida-

de de camas dc frrro • 
para solteiros e crianças 

U R R O DÊ S. BENTO, 8 
faK.) i 

SEIH ENTES NOVAS 
de hortaliças Q llõres 

LUZERNA DE PROVENCE 
Garante-se soa germinação. 

NOVAINDIA 
1 9 , n « A A a F i i n d i f j i o , I » 

80-7 

A N I A G E M 
Na fabrica de tecidos SanfÂMia, ma Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
L'0—2:1 

THEATRO S. JOSÉ 

V R N D B M 

ERNESTO RHE1WGANTZ Ä C. 
H na 8. Caetano, 68 

10-7 

Companhia Lyrica Italiana 
DE C A R L O S F- DE MATTIA 

Maestro concei tador e director de orchestra, sr. Ll'IZ PROVES! 

H O J E Quinta-feira, 21 de março H O J E , 
Primeira representação da opera em V act is, do macs- l 

trod. VERDI, 

UN BALLO 

I N M A S C H E R A 
Distr ibu ição 

Ricardo, (tovernatoro di Boston, sr. C. Elia»: Renato, sno confidente, 
ar. Athns ; Amelia, sua apoea, era. A. Bourmann ; Oscar, peflrto, ara. B. Co*-
collano : Ulrica, Indovlna, era. A. Tanclonl : Bamool, ar. E. Grondona Ti ir, 
ar. A. Applanl ; II 1.» giudice, sr. V. Po:-,íl ; Bervo da AmeHa, ar. U. Ui.yxnl. 

Conjurados, pagens, cavallelrop, bruxas, íeiticeiiaa, soldados, ett.. ate. 

F R K Ç O a I 

Camarotes de 1.» e 2.« ordrm 8010( 0 ! PdtroDaa «IjOO 

Ditos dc 3.« 16ÍOOO | Cideiraa WtOO 
Galeria« VfOOO 

Os Mlbcler, h venda ra charutaria da Coflfeltaria fnftellftw, á M P fctraa 
da iDonhfk áh & da tarde, e d rua bora em daanta aa bilheteria do tfeaalf*. 

Depois do espíctacnlo haveri bonda para todaa aa lioba*. 
P r i n c i p i * A a • 1 / 9 

j . í iv-.^Wi.u-iktett i 

HBHMáÉilHHBHÍNttÉKiHBQSdilB 



ô CP c O AJ-JLa 
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ÍPOúictosEilMiiaestesMros 
A p p r u v a d o a p e l a I n s p e c t o r i a G e r a l d e H y « l e n e 

P u b l i c a e p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o C o l a m 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e tucceasor de 

E U G E X I O M A R Q U E S DE HOL I .ANDA & C. 
D o I P i a u h y 

El ix i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , i o d u r a d o 

poderoso depu r a t i vo do sangue , efficaz e energ ico n o trata-

men to das affecçóes syph i l i t i cas . 

X a r o p e de f l o r e s de a r o e i r a , 
ang i co e m u i a m b a , expec toran te 

e ba lsamico . 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
qu i nado , tonico e reconst i tu inte . 

Vinho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
qu i n ado , e m p u r o v i nbo de c a j u , des-

obBtruente e ton ico . 

Vinho de q u i n i um , c acao , pepto-
na e l a c t o-phospha to de cál-
c i o , nu t r i t i vo e reconst i tu in te , 

S a b o n e t e s de And i r o b a p a r a as 

en fe rm idades herpeticaB e da pel le . 

Vendem-se om todos oa Estados, nas principaes pharmacias o drogarias. 
Deposito om 8. Paulo : Rua Direita,' 1, I t a r u o l & C . 

» > Santos : Rua do Rosario 114, j V M V o d o V i e i r a . 
» Central : Rna do Hospício, 8 9 . — R i o d e . l u n c i r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
(5 " . o dom.) 

Fazendas de café 
Vendem-se fazandas de cafó e can-

na nos seguintes municípios : 
Araraquara, Belém do D escalvado, 

Brôtas, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dous Corregos, Franca, Jabú, 
Mocóea, Pindamonbangaba, Piracica-
ba, Rio Novo, 8. JOEO dos Campas, 
S. José do Rio-1'ardo s Santa Cruz 
do Rio Pardo, desde 40 até 800 con-
tas de réis. 

Levantam-se também emprestimos 
nos bancos. 

Rna Direita, Ü0—Virgilio Machado 
& C „ 1 2 - 4 . . . 

CASA IMPORTADORA 

56A—Rua 15 de Novembro--56A 
C H E G O U 

O r a n d o s o r t i m e n t o d e l > r i c n , i - i n c a d o , l t l a n d l n s , 
• u H t n o felpudo, l l a n e i l a do ift e b a e t a « c h i t a , m o r i m 
e e r e t o n a e , c o l c h » 4 o c o b e r t o r e s , t o a l h a » felpudas, 
c n m h a « o c a m l n o l a n de linho, algodão e melas do la, c e r o u -
l a s de mola, c h a l é » do malha, l e n ç o » do linho, « n e l a » e l u v a s 
de seda, la e algodão, l ô pari bordar, l i n h a para fazer meias, n h o -
t o a d u r a s , e s c o v a s , b o l h a s o c a r t e i r a s , eto-, eto,, tudo 
a preços nunca vistos, maa EÓ a dinheiro. 

56-A, R u a 1 5 de Novembro , 56-A 
* 10,14,17,21,24 0 27 

Magnesia Fluida de Granado 
APPROVADA P E U INSPECTORA DE HIGIENE 

Está plenamente justificada e reconhecida a evidente 
acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro-inlestinaes. 

E\ pois, baseado nos princípios de tão salutar agente 
da mat3ria medica, lia bngo tempo introduzido com van-
tagem na medicina, que se animou o pliarmac jutico Granado 
a preparar, submetter a analyse chimica e á approvação das 
auctoridades sanitarias a 

M A G N E S i á F L U I D A D E G R A N A D O 
em seus effeitos e applicações, analogas á de «Murray 
aconselhada pela sua therapeutica levemente laxativa, aperi-
tiva e estomacliícà, p a r a d iss ipar a acidez, eructação, nausea, vó-
mitos, perturbação gastrica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevrose 
estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. 6«>.edom. 

D e p o s i t á r i o s e m H . P a u l o — B A R U E L & C . 
r u a D i r e i t a , 1 e l a r g o r i a S ó , i í . 

W E I S 
Rua Direita, 16 Roa Direita, 16 

Tendo a nessa casa folto a compra (com vantagom extraordinarla) do 
uma faetnra de inale de O O c o n t o s em papc-is pintados francezes, pro-
vonimoa oa nossos froguozoB e oa era. proprietários e constructores, tanto 
deita capital como do interior, qne estamos habilitados a vender estos arti-
go* por menos 4 0 o / o do que outra caBa qualquer ; o tratando-se do 
nma faetnra a liquidar, por preçoB reduzidos, bó podemos vender a d i -
n h e i r o (preço fixo). 

Bste sortimento comprebendo papeis, couros, envemisados, dourados, 
prateados, e outros, como sejam, paizaogens, etc., eto. 

Papeis naolonaea, temos nm bonito e escolhido sortimento para todos 
o i gostos e ao alcance de todas as bolsas. 

Q u e m q ú l s e r c o m p r a r b a r a t o é s ó i r ú 

CASA DA RAPOSA 
1 6 — R U A D I R E I T A — 1 6 

(até 20) 
T e i x e i r a S i l v a & C . 

s, 58 o sabb.) 

» 
fahrts—Gesel Ischaffc 

O s v a p o r e s 

Patagonia 
Capitão von Holten, sahirA no dia 27 

de março. 

CapllAo Krocgor, 
abril. 

Santos 
fahlrá no dia 3 de 

Copytiba 
sahirà no dia 10 de NEW ZEALAND SHIPPING C. 

( L i m i t e d ) 

0 PAQUETE INGLEZ 

TONGARIRO 
esperado de Nova Zolandia, no dia 12 
de abril, sahirà para 

LONDRES 
com oacalas por 

T B K E H I F E e 
P L Y U O t T H 

depois da indisponsavol demora. 

Bilhetes de i d a o v o l t a , na 1.» ' A v i s o 
olaese, validos por 12 mozos, £ . | Todos os vaporos acima menolonados 

Este paquote tem oxcollentes acom- tfim magnificas accommodações para 
modações para passageiros de 1.», 2.* passageiros o sSo illuiuinados a luz 

electrica. 
Todos estos paquetes levam passa-

geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 3.* clasee 
para Llsbéa, incluindo vinho de mesa, 
120)000. 

Para passagens, trata-Be com 

J. FLACH 
18—RDA DB B. BBNTO—18 

S. P a u l o 

Capliao Birch, 
abril. 

Belg rano 
CapltSo Poschmann, sshirá no dia 17 

do abril. 

' Campinas 
\ Capitão Simosson, sahiri no dia 24 

de abril. 
PARA 

R i o 
D a l i l a 

M H I I A I I 
H a m b u r g o 

e 8.» classe. 
Todos os paquetes desta linha s&o 

llluminados a luz electrioa. 

Para passagens e outras informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, L im i ted 
B U A D O R O S A R I O , 

P A U L O 
13 

KÀLA REAL INGLEZÀ 
0 VAPOR 

TRENT 
Sahirà de S a n t o s em 22 desto 

mez, aceeltando pas^agolrós de 3* clas-
se sómonte para a Europa. 

O VAPOR 

ELBE 
Sahirà do S a n t o s em 20 de abril 

proximo, o accelta passageiros de 1», 
2» o 3" elapse para ob portos do 
R i o d e . l u n c i r o 

D a h i a 

M a c e i ó 
P e r n a m b u c o 

I j i s b ô a 
S o u t h a m p t o n 

e A n t u é r p i a 

Para paragons e mais Informações, 
na V o i n p » n h i u L u p t o n , rua 
de 8. Bento. n. 41, aobrado, o com OB 
B rs. l l o l w o r t h y E l l i n & 
C . , em SutitoG. 

COMPANHIA 

L I N H A I N T E R M E D I A R I A 

O PAQUETE 

Sahirà, no dia 24 do corrente, para 
C a n a n é a 

I g u a p é 
P a r a n a g u á 

A n t o n i n a 
8 . F r a n c i a c o 

I t n j a h y 
D e s t e r r o 

H l o - G r a n d e 

Informações, na agonuia 

P r a ç a II de J u n h o , 
S A N T O S 

I O 

Naw iga z i o ne j t a l i a n a a V a p o r e 

O VAPOR DE 1.» CLASSE 

AMAZZONE 
1 1

 :l 
esperado brevemente em t a n t o s , eahirá, DO dia 27 âo corrente, para 

0 - e : o . o v a e I ^ e t p > o l e s 
O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

tambom esperado brovemonte em SantoB, sahirà para os mesmos portos, no 
dia 7 de abril proximo futuro. 

Tambom é esperado em Santos o esplendido vapor de 1.* classe 

Maranhão 
qne sahirà para OB mesmoB portos, 
proximo futuro. 

no dia 12, e do Rio, no dia 15 de abril 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 . * c l a s s e : 

A g e n t e s 

Em 8 . P a u l o — J o S o Brlooola ft Gatti, rna Jo io Alfredo, 17-A. 
Em S a n t o s — A . Fiorita & C., rna Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florita & C. , rna Primeiro de Março, 37. 

ROYAL H A I L 

Steam Packet Company 
S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

I D a n u L b e 
do R i o , no dia 9 de abril. 
De S a n t o s 

Trent...,...,, em 80 do março 
De S a n t o s 

Elbe 20 » » 
Do R i o 

Nilt » 7 » maio 

K a h i d a s p a r a o R i o d a 
P r a t a 

D A N U B E 
do R i o , om 20 do março. 

Elbe cm 9 do abril 
Nile > 21 » 
Magdalena.... > 0 » maio 

V I H « ( > I I H r a p l d a t * 

Para SOUTHAMPTON 16 dias 

> LISBOA 1 3 > 

Para passagens o mais informados, 
na C o m p a n h i a L u p t n » , 
rua do 3. Bento, 41, 41 A o 43; .no K!o 
de Janeiro, oom o sr. Q. C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sobrado); 
e om Santos, com os srs Holworthy, 
Bills & C., rua de Santo Antonio. 

68 
M 

440t 
6 ) 

FOLHETIM ( 5 2 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

LXIV 

PLANO UB ATAQUB 

—Manoel, disse André, olhan-
d o c o m ar s ign i f ica t ivo pa ra OB 
saccos pendurados d e a m b o B os 

l ados d a sel la, nes tes a l forges 

deve haver valoreB. 

—Tens raz&o, maa não de-
vemos por emquanto pensar niB-
so, meu amigo; depois o fare-
mos muito ã vontade. Ainda es-
tou sdm saber se ambos Be acham 
lá dentro. O que me espanta 
é não descobrir o cavallo baio 
do preto. 

—Ah I replicou André, a quem 
Bubitamente occorreu uma idéa, 
n&o poderia elle ter ido á plan-
tação levar algum aviBO? E' 
possível que succedesse alguma 
catastrophe ao animal em que 
montava o custos. Lembra-te 
d« que o homem que encontra-
mos e nos falou nas grandes 
pistolas de Vaughan nos disse 
q u e o custou i a c o m ca ra d e 

muito doente. Talvez fizesse aqui 
paragem. 

—Então é agora a occasião, 
•e o preto está ausento, porque 
Mte é mais de recear numa 

lueta de que o amo. Vejamos 
se o cavallo está de traz da 
cabana, esquadrinhemos as moi-
tas, e anda na pontinha dos pés, 
André. 

L X V 

CRIME HORRÍVEL 

Os dous caçadores deram vol-
ta pelos arredores e nada en-
contraram. O que de todo os 
socegou foram as pégadas do 
cavallo do preto, que seguiam 
a direcção da plantação de Con-
tent. Faltava-lhes saber se a 
cabana estava desoccupada. 

Approximaram Be delia caute-
losamente e olharam. 

A escuridão que reinava da 
banda de dentro impediu lheB 
a principio distinguirem alguma 
cousa. Mas, pouco a pouco, os 
olhos babituaram-se a ella, e 
avistaram a cama de bambus, 
sobre a qual estava extendido 
um homem. Uma capa escura, 
deitada por cima delle, não dei 
xava vêr lhe o rosto. O homem 
conservava uma immobilidade 
absoluta; devia dormir. 

No chão, ao lado da cama, 
v i r am u m pa r de p iBto las e u m 

chapeo. O viajante quizera de 
certo desembaraçar-Be das armas 
antes de se entregar ao repouso. 

Os assassinos trocaram um 
olhar de intelligencia. Favorecia-
OB a Borte. Levados do meBmo 
pensamento, puxaram dos ma-

chetes e precipitaram-se para 
a porta que se abriu ao seu 
impulso. 

-Mata-o I Mata-o 1 gritavam 
os dous bandidos, para mutua-
mente se animarem. 

Ao mesmo tempo enterraram 
os machetes no corpo que per-
manecia immovel. 

Convencidos de que tinham 
concluido a sua tarefa sangren-
ta, os assassinos preparavam se 
para partir, quando notaram a 
estranha tranquillidade da victi-
ma. 

O homem não fizera ura mo-
vimento, nem Boltàra um suspi-
ro I Talvez o golpe lhe hou-
vesse acertado no corução, por-
que tal fòra a direcção que 
André déra á arma. Mas, ai ida 
nesse caso, a morte não tinha 
podido ser inBtantanea. Além 
diBSO, nas armas não Be via ne-
nhuma nodoa de sangue. 

—E' extraordinário, camara-
da, disse Manoel. Estava quasi 
a crêr que.. . levanta a capa 
para lhe vermos o roBto. 

André approxiraou Be da cama 
e fez o que lhe dizia o compa-
nheiro. 

O defunto tinha as feições 
rígidas e os olhos envidraçados 
como creatura a quem a vida 
abandonára havia pouco. 

Soltando um grito de horror, 
o hespanhol deixou cahir a capa 
e correu para a porta, seguido do 
companheiro. 

—Attentámos contra um mor-
to, exclamou elle, cheio de ter 
ror! 

Iam ambos de certo fugir, 
sem mais se lembrarem da mala 
do defunto. 

André estava já no limiar 
da porta, quando alguma cousa 
o fez recuar, com tamanha pre-
cipitação, que pouco faltou para 
deitar o camarada por terra. 

Três homens, postados em tri-
angulo a cinco paBsos da porta, 
interceptavam o caminho; todos 
apontavam uma espingarda, cujo 
cano óco e sombrio ameaçava 
os assassinos. 

Eram os tres de côr differente, 
Os bespanhoes reconheceram 
logo Herberto Vaughan, Cubissa 
e Quaco. 

L X V I 

A 8 U R P R E Z A 

Apezar de collocado mais in 
feriormente, sob o ponto de vista 
da hierarchia, o negro foi o pri-
meiro a falar. 

—Alto ! disse elle, não sahi-
reis, emquanto não soubermos 
o que fizestes lá dentro. Nem 
um gesto, ou metter lhes ei ira 
mediatamente um onça de chum 
bo na cabeça I 

—Iíendara se ! bradou Cubis-
sa, com voz imperiosa. Mettam 
OB machetes no cinto e obede 
çam. . . ou pagara com a vida 
uma resistencia inútil. 

(Continiia) 

Rio Claro Rai lway. . . . 
Formicida 
t'ptun Importadora... 
Mercantil e industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril Panlist. nao int. 
Oan de Campinas 
Uragantiua >. 
Stupakoff 
tinido do Commercio.. 
Cgr tume . . . . . . i . . . . n 

Bancos: 
CreditoUoal,oar!, hyp. 
Com ao J í 

Bart. oomm 

omao % 
Lavradores 
Dniaodo S. Paulo 
Idem da a* emiss&o.... 
Comm. e lnd 
Constrnctor e Agr 
a. Piüid 
Republica 
Santos 

L e t r a s h y p o t h e e » r ! a s 

Banco de 0 . Rea l . . . . 711 70)5 
Dnifto - 001 

Intend. Munldp 83t 821 

A p ó l i c e s 

Do Estado 5 •/» 1:00"$ — 
Geraes 6 »/o — 930$ 

» 4 o/°(ouro)— 1:300$ 
D e b e n t u r e s 

00) — 

— 41) 
_ 210) 
— 70) 
_ 80« 

160) — 

70) — 

_ lOOi 
60) 30$ 

<45$ 
— 25) 

— 1351 

100) 

45$ — 

401 — 

310) 200» 
45,t 381 

116$ 108) 

171) — 

130) 

; V m8'> Paulista 
i Dumont 

Melhoramentos 

501 
Ó03 

100) 

8AHIDA8 PARA A EUROPA 

O r o p e s a 1« de maio 

O PAQUETE INGLEZ 

Capitío Brown 
esperado do Rio da Prata, no dia 3 
do abril, sahlr& para I ^ i s b ô a , 
V i g o , L a P o l i c e (La Rochelle), 
P l y m o u t h o L i v e r p o o l , 
depois da indiBpensavol dornora. 

Estos vapores tocarão do ora cm 
doanto no porto de L a S * « « l l c e 
(La Rochelle), em logar dn H o r -
d e o s . 

Roducç&o noa proço^ dua pas^ngons 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 e £ . 45. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagom para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 . 
Vinho de mesa fornecido gratis aoe 

passageiros de todas as classeB. 
Os paquetes dosta linha s&o lllumi-

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata -60 com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a d e A . 
P e d r o , n . 

Para passagens e outras informasses, 
cem os agentes 

Wilson Sons & C., L imi ted 
RUA DO ROSARIO, 18 

H . P A U L O 

CGMÜIERCSO 
C A M B I O 

B. Panlo. 21 de marco de 1865 

Tabellas afflxadas hontem: 

L o n d o n R n n k 

a 90 d. 
Londres 9 5/8 
Paris DU1 
Hambnrgo 1.224 
Italia -
Lisboa | 
e Porto j Btrrllno 9 5/K 
Agencias de Por-

tugal . . . — 
Nevi-York — 

J & i - l t i o h » f t i . i i . 

Londrea 9 5/8 
Paris 991 
Hambnrgo 1 .323 
Italia. — 
Portugal — 
Rew-York — 

C o m m e r c i o e Industria 
Londrea B 5/8 9 7/16 
Parla 992 1.004 
Hambnrgo 1.224 1.240 
Portugal — 460 

B r a s l l l a n l s c h e B a n k C u r 
D e u t s c h l n n d 

1.223 

& vista 
9 3/8 
1.010 
1.148 

. 988 

9 3/8 

478 
5.338, 

9 3/8 
1 . 0 0 8 
1.946 

1163 

6 . 2 7 5 

Berlim. 
Londrea 
Parla 
italia 
Rew-York 
Portugal 
Heapanba 

9 B/8 
991 

1.239 
9 7/16 
1.004 

980 
5.800 

462 
914 

B a n c o d e 8 . P a u l o 

Londrea 9 5/8 9 3/8 
Paris 991 
Italia -
Portugal — 

Fratel l i C r e i t a 
Londres 9 6/8 
Paria — 
Hambnrgo — 
Italia — 
Portugal — 
Heapanba — 
TurqulafBoyronth) — 
Buenos-Aires . . . . — 
Montevideo — 

O mercado do cambio teve, hontem, 
regular animação, eflectuando-se trana 
acçiíes, de manha, a 9 8/4 e, de tar-
de, a 9 21/32. 

Feebou estável. 
Os cambista« pediam pelos sobera-

nos 25)200. 

BOLSA 
TransaovOes effeetuadas hontem: 

45 dobenturos da Vlaçfto, a 53), 

COTAÇÕES 
A c ç í e t 

1.005 
990 
450 

9 7/16 
1 . 0 . 0 

1.247 
976 
465 
968 

9 7/16 
6.058 
8.480 

VBQD. Comp, 
C impanhlsi: 

378) 

Comp, 

378) 375) 
— 80$ 

Mogyana, Integralisadas — 203) 
Mechanic» Import — 120) 
Industrial do S.Paulo. — 

loot — 

Arens 40) i m 
Mao Hardy 60) 
Antarctica 33$ 

60) — 

35) 
Drogas Est. 8. Panlo — 50) 
Luptou 00) — . 

Vlaçlo Paulista 36) — 

Industrial Paul ista , . . . — 40) 
Jardim Acullmaçfto.... 20) 16) 
Argus Paulista i r * 
Industrial 401 
Melhoramentos — 85) 

T E L E G R A M M A S 

C a n t o u , 11 h. 

Cambio: 
Bancário, 9 8/ i . 
1'Artioular, 9 7/8. 

S a n t o s , a b. 
Bancarlo, 9 5/8. 

Particular, 9 11/16. 

Mercado calmo. 

S a n t o s , 11 h . 

Café: 

Procura regnlar para bons lotes. 

PAUTA 

Pauta semanal da Aliandoga e Keae 
bedoria de Rondas, de 18 a 25 de março: 

Café bom i»5 i0 ku< 
Café escolha 1)130 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(MABÇO DJi 1895) 

Para a Europa • 
Sai-cai 

Vapor ing. Leibnitz 3.S00 
» ali. Papua 19.092 
» lng. Biela 18.049 
» » Coleridge 4.819 
» » Bosse 15 056 

Pura os Ettados-Ukldoa 

Vapor aust. Pandora 
> all. Elbe 
> » Amaeaiias 
> » Graf nitinark ... 
> fr. V. de B unit s A ire* 
> all. Montevideo 
> Hal. Las Palmos 

61.122 

Kat-i b 
9.164 

7.789 
î ' .Piô 
« 100 

1 0 . O H 

2.78 

40.294 
NOTICIAS MAR U I V A S 

RJIFOB-W MPTENADOA NO BIO 

21 Santos, Lmaban. 
22 Santos, Lidian Prlnce. 
23 Santos, Ptrrian 1'rince. 
25 Portos do Sul. Victoria. 
21 Santos, Cas'ore. 
25 New Yo:k, Besse'. 

»»pr . i t ! « A « » U R DP ai< 

21 Pornaiubueo, Vilna 
SI Cabo Prlo, Pampa. 
11 Itappmorlra e PKC., Piuma. 
21 S. Sebastião e GSC., Emiliana. 
21 Santos, Patagônia. 
22 8 Francisi-o ff oec.. Esperança. 
22 Portos do Pscillfo, Canora. 
22 Montevideo e rs"., Íris. 
23 Southimpton e eso., Trent. 
23 Coponhsguo e oec... L'ssab.m. 
23 Portos do Sul, Jtaipu. 
23 New Ycrk, fiirvis 
23 Itajahy o ese, Itararé. 
24 Trieste e eso., Castore. 
23 Pernambuco o esc., Oreole. 
20 Rio da Prata, Danu.be. 

VAFOBES F.BPEHADOS EH SANTOS 

21 Génova e osc., Amazone. 
22 Rio, Esperança. 
12 Hamburgo o esc., Patagônia. 
23 Rio, íris 
14 R i o , Harari. 

24 R i o , Itaipu. 

25 Hambmgo, Santos. 
25 Havro, Portinha. 
Í8 Htvrc. Corsica. 
28 Pernambuco, Cauiberibe. 
28 Gen iva, Attivitn. 
80 Havro, Cordoba. 
8 Hamburgo, Corytiba. 

TAPOneS A SABIB D l SANTO* 

22 Rio, Persian Pr ince. 
22 AnverB o eso., Trent. 
23 Rio, Castore. 
33 Portos do Sul, íris. 
37 Qenova, Amazone. 
37 Hamburgo e ese., Patagônia. 
8 Hamburgo, Santos. 
7 Qenova, Attivitá. 

10 Hambnrgo, Corytiba. 
13 Qenova o esc., Maranhão. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente oom casco, 380) a 8009. 
Arroz de Iguapé, saoco, 80) a 32). 
Banha Alvos, kilo, 1)800. 

«Maristany», 1)500. 
«Matarazzo», 1)500. 

Batatas naoionaes, 50 litros, 5$ a 6). 
Baealhau, kilo, 1)000. 
Carne sécca do Rlo-Qrande, 1). 
Cangloa, 80 litros. 26) a 26). 
Cebolas, cento, 6 ) a 6S. 
Feljfto mulatinho, 100 litros, 20) a 

22$. 
Idem preto, 100 litros, 30$ a 33,}. 
Fumo superior, kilo, 2)300 a 2170o. 
Farinha ospeoial, 100 litros, 3-2). 
Idem de Santo Amaro, 21) a 24). 
Idem de 2*., 100 litros, 16). 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

16) a 17$. 
Farinha de milho, 50 litros, 7) a 8 ) . 
Gallinhaa, uma, a)500 a 3$. 
Manteiga naoional, lata, 8)500. 

> franceza, kilo, 4)800 a 
6)300. 

Milho, 100 litros, 9 ) a 10). 
Matto, S8()0 a 1) . 
Ovos, dúzia, 1)800 a 2)000 

J U N T A C O M M E R C I A L 

S E S S Ã O DE 1 4 D E MARÇO DK 1 8 9 5 

Presidente, Antonio L i l z Tavares; 
secrotario, dr. Josó Augnsto de An-
drade ; deputados, Camillo José de 
Sampalo, Domingos Loureiro da 
Cruz e eupplento Jotto Ignacio Po-
relra Lima. 

E X P E D I E N T E 

Officios: 

Do dr. juiz do direito da comarca 
de Borra Negra, communiuando ter 
decretado, om (i do corrento, a fallenela 
do negociante ilonlui llomulo Kaymun-
do, estabolocldo naquolla cidade.—In-
teirada. 

Requerimentos: 

Do Wagner Carvalho Sc C., 1'eloel 
& do Cunto, Irmãos Ollvorlo, Leite & 
Rlbolro, J . Mendonça & Filho, Cunha 
Biiarco & O. , nognelkntoa da praça da 
capitai, Dia« & Silveira, da d j Soro-
uaba, Morao» & C., do Mogy mlilm, o 
VIIIbI» Filho & C., dn Santa Branca, 
para archivamento do teus contractos 
Bociaes. - Archivorn so. 

De Candido CostaS C. , da praçaj 
de Santos, para o mesmo flm.—Tendo 
sido cumprido o despacho anterior, ar-
chire-ee, . 

De Garcia Nogueira A C„ desta 
praça, pata 0 arcBivamento da altora 
çSo que fizeram no seil Codtfacto só-
cia'.—Archive-se. 

De J . Mendonça A Filho o Cunha 
Soares C„ deHta praça, para o re-
gistro do Btlas llrmas.—Kegistrem-ae. 

Da Loito 4 Ribeiro, dsata praça, para 
o mesmo 8m.—Vonba a flrma social 
designada por ambos os BOCIOB. 

De A. Trommel ft 0., negociantes 
em Santos, para o registro do titulo 
de nomeação de seu caixeiro despa-
chante, o sr. Armínio Sampaio da 
Canha.—Registro-se. 

Da Companhia Industria Paulistana, 
pelo seu director-proõidento, para o 
archivamonto da acta do sua aJsem_ 
bléa geral ordinaria, roallsada om 3 
do corrente.—Archive-se. 

Do ÜUilhorme Joaquim da Costa e 
Silva, socio da Arma Ferreira Costa & 
C. , desta praça, para aer admlttldo 4 
matricula doB commerciantos. — Matri-
ou ie-se. 

M A N I F E S T O S 

Vapor IngleZ Riyol Dison, entrado 
em 18 do corronto : 

922 ses. farinha, O O, A ordom. 
1.249 ditos Idora, B B B, idora. 
2.000 ditos Idom, O O, Idem. 
1.000 ditos Idem, idem, idom. 
3.000 ditos idom, Idem idem. 
2.000 ditos Idom, Idom, idem. 
1.000 ditos idom, idem, idom. 
2.730 ditos idem, idem, idom. 

600 ditos idem, a J . Quthmann. 
900 ditos Idem, O O, & ordem. 
100 ditos farollo o 1 se. vasio, a 

J . Quthmann. 
1.000 dltoo Idom, 8 M, li ordom. 

463 ditos idem, a J . Qnihmaun. 
998 ditos farinha, a Schmidt & 

Trost. 

2 cavalloB o éguas o um carri-
nho, a J . Quthmann. 

Barca 8tadacon, entrada om 19 do 
corrente : 

9.732 ses. alfafa, S M, à ordem. 

Barca Humur, ontródi no mesiro 
dia : 
3.039 fds. alfafa, a Ernesto KÍTolrt. 

Vapor allem&o Lissabon, procedente 
de Hamburgo, entrado a 10 do oorron-
te : 

50 cxs. phosphoros, W , á or lom. 
2 ditas ias, a Her.uan Burchard 

& C. 
2 ditas fazendas, aos mesmos. 
7 ditas idem, Idem. 
5 ditas idom, idem. 
2 ditas idem, idem. 
1 dita gravatas, C U, t\ ordem. 
1 dita olaaticos, & Fabrica de Cal-

çado União. 
1 dita couroB, a U. FeBtor & C. 

1 dita olasticos, a Romborg & ('. 
3 brcB. porcpllana, a Quimar&os & 

Sampaio. 
2 cxs. papol, o Santos Júnior A 

Nogueira. 
1 dita Idem, aos mosmos. 
4 ditas fazendas, a José Welmjhn. 

1.600 BCB. arroz, a A. Leuba & C. 
1 cx. artigos de papel, a Azovo-

do Buono & C. 
1 dita objectos do forro o argilla, 

aos mosmos. 
1 dita livros improssos, aos nus-

mos. 
1 dita las, a Henrique Bamberg. 
1 dita miudezas, ao mesmo. 
1 dita provonco8, a Sehultz & No-

mitz. 

1 dita idom, aos mesmos. 
1 dita fazondas, idem. 
1 dita idem, idem. 
1 dita idem, Idem. 
4 dltaü artlgoa chlmlcos, a Qus-

tavo Sihanmanu. 

6 ditas reloglos o despertadores, 
a Gerson & C. 

1 dita fazendas, a Drocb Heidmet. 
2 ditas idom, ao mosmo. 
1 dita idem, idem. 
1 dita elásticos, H H, á ordom. 
3 ditas papel, idem, idem. 
6 ditas conservas, a Borges, Mil-

homons \ Guimarães. 
1 dita amostras, a Rose Knowies. 
3 ditas fazendas, a Salomon Le-

vy & Montoiro. 
3 ditas idom, aos mosmos. 
2 ditas Idem, idem. 
1 dita ferragens, a F. üpton. 
3 ditas tinta, ao mesmo. 

23 ditas ferragem*, Idom. 
3 ditas idem, idem. 
3 ditaB obras de madeira, C D , Í 

ordem. 
1 dita artigos de pharmacia, a 

Selmann & Frota. 
1 dita agua de Colonla, aos mes-

mos. 
1 dita artigos de pharmacia, Idem. 
1 brc. sulphato do ferro, idem. 
1 cx. artigos do pharmacia, Idem. 
1 dita aocordcons, L Z C, à or-

dem. 

1 fd. ias, a Lanhoso A Barretto. 
1 cx. Idem, aos mosmos. 

250 ses. arroz, a Thomaz Júnior S 
C. 

600 ditas idem, a Miranda & C. 
1 cx. panamanes, 8 C, í ordem. 

88 ditas pregos, R N, Idem. 
4 ditas lampiões, H A, Idem. 
1 dita obras esmaltadas, idem, 

Idem. 
2 ditas adornos para ospolhos, H 

A, Idom. 
60 ditas cerveja, I T C, idem. 

1 dita panno para ataduras, a 
Baruol A C . 

1 dita artigos para escrlptorlo, a 
Podro dos Santos. 

2 vis. maehlnas do costura, ao 
mesmo. 

3 cxs. Idem, idem. 
1 dita fazendas, a Cnno Feldman. 
1 dita fio, ao mesmo. 
3 ditas artigos de vidro e metal, 

a Herm. Thell & C. 

1 dita papel, a Cnno Feldman. 
2 dlta< machinas, ao mesmo. 
1 dita obras de metal, idem. 

19 fda. papel, a Alexandre Ribeiro. 
1 ex. fazendas, H B, & ordem. 
1 dita amostras, Idem, Idem. 
1 dita conservas, Idem, idem. 
1 tina qneljos, Idom, Idem. 

35 cxs. leite oondensado, a Carlos 
Sehortz. 

1 dita fazendas, a José B. Vorsen. 
1 dita Idem, ao mesmo. 
3 ditas lnpulo, a Zerrener Biliow 

& C. 
20 ditas phosphoros, a Araujo Ta-

vares. 

t dita fanendas,a Alb. Martins & 
C. 

1 dita Idem, a E. Fester A C. 
1 dita l&s, aos mesmos. 
1 dita forros de chapeo, H H, á 

ordem. 
26 cxs. bacalhau, idom, Idem. 
75 ditas Idom, idem, Idem. 
1 dita amostras, idom, Idem. 
t ditas toalhas, a Ilerm. Tboil & 

C. 
3 ditas machinas, aos mesmos. 
2 ditas material para electricida-

de, Idom. 
1 paeote eatalogos, Idom. 
2 oxs. barbanto, a Rathnam&C. 
1 dita limas, aos mesmos. 

150 ditas bacalhau, C H C, & ordem. 
11 fds. papol, idom, Idem. 
10 ditos idem, idem, Idem. 
10 ses. anis. Idom Idem. 

1 ex. barhi.nt", a.I Finch. 
2 illtas fazenda«, a Brach Fròres 

A C. 

1 dita tecidos, a Martin & Lonls. 
3 ditas mercearia, aos mesmos. 
3 ditaa tecidos, Idem. 
p ditas cobortoros, idom. 
3 ditas Idem, Idem. 
1 "dita ífttigos de papel, a Qarcla 

Nogueira. 
1 dita amostras, ao mesmo. 
1 fd. fazendas, a Tbeodoro Wii lo 

A C . 
1 cx. Idem, ao" mosmos. 
3 ditas idem, Idem. 
1 dita Idem, Idem. 
1 pacote amostras, Idem. 

60 cxs. phosphoros, Idem. 
1 dita couros, R F, á ordem. 
2 bres. porcollana, a Sampalo & 

Silveira. 
1 cx. obras de argilla, aos mes-

mos. 

2 ditas machinas, a Schmidt & 

Trost. 
1 cx. quadros, aos mesmos. 
2 ditas machinas, Idem. 
1 dita plano, aHorm. Burchard. 
1 dita obras de forro, ao mesmo. 
1 dita vidro, idom. 
1 dita las, idem. 

BO ditas bacalhau, a Thomaz Irm&o 

& C. 
25 ditas leite, aos mosmos. 
80 rOlos arame, a Campos Aranha. 
2 bres. grampos, ao mosmo. 
1 cx. forragons, Idem. 
1 dita idem, idom. 
1 dita Idem, O l i C, â ordom. 
1 dita cutelaria, idem idom. 
1 dita lápis, etc, J P, idem. 
1 dita objectos diversos, a Mar-

tin Rolhonz. 
16 bres. cevada, B B, á ordom. 
15 ditas Idem, idom, idora. 
1 cx. amoBtras idom, idom. 
0 ditas fazondaa, a F. Miiller & C. 
4 ditaB idom, aos mosmos. 
1 dita idom, Idem. 
1 dita Idom, idom. 
1 dita couro, i íora. 
1 fd. amostras, Idem. 
õ cxs. queijos, a ÜUBt. Bachk-

puser. 

7 ditaB toucinho fumado, ao mos-

mo. 
25 ditas salame, Idem. 
'.5 ditas preeuntu, Idem. 

175 ditas manteiga, Idem. 
' 2 ditas drogas, a Relchert Jn-

nlor. 
3 pacotes papoulas, ao mesmo. 
6 cxs. lupulo, idem. 

60 ditas cerveja, idem. 
21 gigos lonça, a Ciarlo Orsi. 
15 bres. Idem, ao mesmo. 
1 ex. olgarros, a Oscar Hors-

chlti . 
1 dita 18s, W , á ordem. 
1 dita couro, a Kleberg & C . 
4 ditas obraB folhas de ferro, a 

Camillo B. Ratto. 
9 ditas miudezas, a Q. Backheu-

sor. 
1 dita idom, ao mesmo. 
3 ditas idoin, idem. 
2 ditas idem, idom. 

16 ditaa bacalhau, idom. 
28 ditas idem, idora. 
10 ditas idom, Idem. 
5 ditaB oreolin, idem. 
9 fda. papol, a Vanorden & C . 

10 ditos Idem, aoe mesmos. 
7 ditos idom, idom. 
3 ditos idem, idom. 

10 ditos idom, idem. 
4 cxs. artigoa de papel, idem. 
5 ditas idem, Idem. 
1 dita Idem, idom. 
1 dita Idom, idom. 

100 ditas bacalhau, a Camillo Sam-
paio & Rodrigues. 

100 ditas cerveja, a is mosmos. 
60 ditas loite, Idem. 
1 dita papelaria, a Rlchter Bronne. 
2 ditas estampar., ao mesmo. 

325 ditas cerveja, a Llon & C. 
1 brc. tinta, aoB mosmos. 
1 cx. Idem, Idem. 
i ditas papel, idem. 

20 fds. papelão, idom. 
1 lata esterco, Idem. 
4 vis. papol, C T, á ordem. 

40 cxs. bilhetes, Idem, Idem. 
1 dita objectos de perfumaria, 

idom, idora. 
1 dita obras do forro, a Adalber-

to Ficher. 
1 dita acido carbónico, ao mocmo. 
1 dita peça do machina, S O P, 

á ordem. 
7 ditas miudezas, idom, idem. 

60 tr.B. especiaria, Z B & C, idem. 
1 ex. artigos do couro, Idem, 

Idem. 
4 ditas ferragens, Idom, Idem. 
G d tas obras do aço, Idem, idem. 

10 fds. rolhas, C A P, Idem. 
2 cxs. ntensilbs fabrica do cer-

veja, C R, & ordom. 
1 dita levadura, V L B , Idem. 
1 se. drogas, C 1), idora. 
3 bres. idom, u Cbristinl Dutra. 
1 cx. aloool, ao mesmo. 
4 ditas drogas, idem. 
1 dita glycerina, idom. 
1 dita oleo, Idem. 
1 dita drogas, idom. 

800 ses. arroz, a A . Trommel & C. 
10 cxs. qneijos, aos mesmos. 
5 ditas idem. Idem. 
1 vl . ferragens, Idem. 

200 cxs. bacalhau, idem. 
8 ditas fazendas, A J B C, & or-

dem. 
i ditas couros, a Reeberg A C . 
1 dita barbante, aos mesmos. 
2 bres. soda, Idem. 
1 lata idem, idom. 
1 bre. enxofre, idem. 
1 dita vinho, idem. 

10 cxs. phosphoros, a José de 
Carvalho. 

1 dita miudezas, a Carvalho & 
Filhos. 

1 dita obras de motil, a Gulma-
r&os Sampaio. 

6 ditas forjas do campanha, á C< 
Docas de Santos. 

1 dita idom, & mesma. 
14 vis. duaB locomotiva« o per« 

tences, idem. 
12 cxs. pertences. Idem. 
4 ditas locomovei, Idem. 
3 vis. idem, idem. 
8 oxs. ferragens, idem. 
1 dita miudezas, & C. Importa-

dora Paulista. 
60 fds. papel, & mesma. 
10 oxs. phosphoros, Idem. 
1 dita forragons, idem. 
2 ditaa Idem, Idem. 
3 ditas reloglo, Idem. 
1 dita artigos de papel, Idom. 
1 dita idem do madeira, Idem. 
1 dita amostras, Idem. 
1 dita Idom, idom. 
1 dita miudezas, Idem. 
1 dita idem, a Rlchter Brenne A 

C . 

2 ditaa ferragens, aos mesmos. 
26 ditas cevada, A P, & ordem. 
6 ditas obras do folha, a Hason-

elever & C. 
1 dita idem, aos mosmos. 
8 ditas idem, idem. 
1 dita pomada, idem. 
1 dita pennas, Idem. 

26 fds. cordaB, idem. 
6 cxs. fazendas, Idem. 
3 ditas naipes, a Emilio Itodrl-

guos. 
4 ditas ferragens, ao mesmo. 
1 Bc. fécula, a Cnno Feldman. 
1 ox. couro, F C, & ordem. 

DE LISBOA 

00|5 vinho, a L . Mollo & C. 
a0|10 Idom, aos nio»raoii. 

68 cxs. idom, a Thomas Irm&o & 

C. 
60 brs. Idom, aou mesmos. 
60 ditos Idnrn, a Miranda A C . 
10 dito« Idom, a A . Coimbra A 

Leio. 


